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RESUMO

 !"#$%$&'$!(#')*+!"#$'$&,$!-(.$#!/0(!(&12)%$!%+3#$!(%!-/&45$%!,(!3+(6-7!+38$')9(:!$0!$%"$-
;)(2!(!;#)(4<+!,$!,$9$#$%!(&$=+%!(+%!&$*>;)+%!8/#?,);+%!$!)&,$"$&,$&'$%!,(!9+&'(,$!,(%!"(#-
tes. Busca-se um estudo de seu conceito, espécies, natureza, conseqüências de seu descum-
"#)0$&'+!,/#(&'$!+!;+&'#('+!$!&+!"$#?+,+!">%6;+&'#('/(2@!A$%'$!'+;(&'$:!"#+;$,$6%$!(!/0(!
(&12)%$!,(!">%6$B;1;)(!,(%!+3#)*(45$%:!,(!$9+2/4<+!$!-/&,(0$&'+%!,(!'$+#)(!$!,(!,)%')&4<+!
da culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(!+/!">%6$B;1;)(!$0!%$&'),+!$%'#)'+!,$!+/'#(%!$%"7;)$%!8/#?,);(%@!!

Palavras-chaves: Culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(C!D>%6$B;1;)(C!E+(6-7!+38$')9(@

1 INTRODUÇÃO

F!)&%$#4<+!,(!;21/%/2(!*$#(2!,(!3+(6-7!&+!(#'@!GHH!,+!I>,)*+!I)9)2!,$!HJJH2 

#$"#$%$&'+/!"(#(!+#,$&(0$&'+!8/#?,);+!3#(%)2$)#+!/0(!"#+-/&,(!(2'$#(4<+!&+!0+,+!

de aplicação do Direito. 

F!,+*01');(!+)'+;$&')%'(!3(%$(,(!&(!;(%/?%');(:!$&'<+!9)*+#(&'$!&+!I>,)*+!

I)9)2!,$!KLKM:!+!;(#(;'$#).(9(!;+0+!/0!%)%'$0(!&+#0(').(,+!-$;N(,+:!;/8(!"#)&-

;)"(2!-+#0(!,$!,$;)%<+!%$!3(%$(9(!&(!'7;&);(!%/3%/&')9(@!

Um sistema obviamente necessita da casuística para manter a sua ordenação e 

adequação3@!O+,(9)(!(!)&%$#4<+!,(%!;21/%/2(%!*$#()%!%$!-(.!&$;$%%1#)(!"(#(!"#+0+9$#!

a abertura e a mobilidade do sistema que permitam a solução de casos impossíveis 

de serem previstos pela casuística, possibilitando ao Direito manter-se atualizado de 

*!F,9+*(,(C!P$%'#(&,(!$0!Q)#$)'+!R0"#$%(#)(2!&(!S(;/2,(,$!P)2'+&!I(0"+%@
1 Artigo apresentado à Faculdade de Direito Milton Campos, Nova Lima/MG, na disciplina Teoria das 
 3#)*(45$%!R0"#$%(#)()%:!;+0+!$=)*T&;)(!"(#;)(2!"(#(!(!;+&;2/%<+!,+!;/#%+!,$!D>%6U#(,/(4<+!%'#);'+!
sensu - Mestrado em Direito Empresarial. 
2 Art 422: “Os contratantes são obrigados a guardar, assim na conclusão do contrato, como em sua 
$=$;/4<+:!+%!"#)&;?")+%!,$!"#+3),(,$!$!3+(6-7V@
3 CANARIS, Claus-Wilhelm. Pensamento sistemático e conceito de sistema na ciência do Direito. 
Tradução de A. Menezes Cordeiro, 2. ed. Fundação Calouste Gulbenkian, p. 12.
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acordo com os padrões de correção e eticidade vigorantes na sociedade. 

W!+!X/$!+;+##$/!(!"(#')#!,(!"+%)')9(4<+!,+!"#)&;?")+!,(!3+(6-7!+38$')9(@!Y/Z!

Rosado de Aguiar4!-(.!/0(!)&'$#$%%(&'$!+3%$#9(4<+!%+3#$!(!3+(6-7:!(,/.)&,+!%$#!

$2(!/0!07'+,+!,$!#(;)+;?&)+!"#>"#)+!,+!commom law@!D+,$0+%!$&'$&,$#!'(2!(B#-

0(4<+!;+0+!(!(,0)%%<+!,+!#(;)+;?&)+!'>");+!&+!%)%'$0(:!X/$!#$0$'$!+!8/2*(,+#!(!

$2$0$&'+%!0$'(8/#?,);+%!(!B0!,$!"#$$&;N$#!+!;+&'$[,+!,(!;21/%/2(!*$#(2@!

A partir de então, passa-se a admitir a criação de regras de conduta para as 

"(#'$%!,$!/0(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2!;+0!-/&,(0$&'+!/&);(0$&'$!&(!3+(6-7!+38$-

tiva. São direitos e deveres jurídicos não previstos em legislação ou em cláusulas 

;+&'#('/()%! $! (-$#?9$)%! %+0$&'$! &+! ;(%+! ;+&;#$'+:! (! "(#')#! ,(! ;#)(4<+! ,(! &+#0(!

pelo magistrado: são os chamados deveres anexos. Tais deveres desempenham um 

importante papel nas relações obrigacionais, criando um regramento objetivo para 

elas, através da imposição de condutas durante todo o período contratual, bem 

como aquele que antecede e sucede o pacto. 

 !"#$%$&'$!'#(3(2N+!9)%(!(+!$%'/,+!,+%!,$9$#$%!+#)/&,+%!,(!3+(6-7!+38$')9(:!

que existem paralelamente às obrigações contratuais e legais, em especial os deve-

#$%!(&$=+%!">%6;+&'#('/()%!X/$!;(#(;'$#).(0!(!;/2"(! !"#$ %&#'($)*+#'(. Para tan-

'+:!"(#'$6%$!,$!/0!$%'/,+!,(%!-/&45$%!,$%$0"$&N(,(%!"$2(!3+(6-7!+38$')9(:!;+0+!

"#)&;?")+!*$#(2!,+!,)#$)'+!$!;+0+!;21/%/2(!*$#(2:!(!B0!,$!;+0"#$$&,$#!(!;+&;$"-

4<+!,$!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2!;+0"2$=(!$!;+&%$X/$&'$0$&'$!+%!,$9$#$%!(;$%%>#)+%@!

2 A BOA-FÉ

2.1 Evolução no Direito Brasileiro

 !$%'/,+!,(!$9+2/4<+!,(!3+(6-7!&+!Q)#$)'+!E#(%)2$)#+:!3$0!;+0+!,$!%/(%!

"#)&;)"()%!-/&45$%:!,$9$!"(#')#!,$!,/(%!(;$"45$%!$0!X/$!$2(!7!)&%$#),(!&+!+#,$&(-

mento: a subjetiva e a objetiva. 

F!3+(6-7!%/38$')9(!"+%%/)!/0(!;+&+'(4<+!"%);+2>*);(!2)*(,(!\!)*&+#]&;)(@!

Ela não é um princípio, mas um estado psíquico no qual o indivíduo possui a 

crença de ser titular de um Direito que em verdade não lhe pertence. Assim, ele se 

$&;+&'#(!$0!/0(!$%;/%19$2!%)'/(4<+!,$!,$%;+&N$;)0$&'+!,(!#$(2),(,$!,+%!-('+%!$!

da lesão a direito alheio5. 

4!FU^_FY!̀ Y@:!Y/Z!Y+%(,+!,$@!F!3+(6-7!&(%!#$2(45$%!,$!;+&%/0+@!Revista de Direito do Consumidor, 
São Paulo: RT, n. 14, abr.-jun. 1995, p. 20.
5 ROSENVALD, Nelson. Direito das Obrigações. 3. ed. Impetus: Rio de Janeiro, 2004. 
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F!3+(6-7!+38$')9(:!"+#!%/(!9$.:!7!/0(!#$*#(!,$!;+&,/'(!"(#(!+!)&,)9?,/+!,$!

acordo com os padrões sociais de lisura, ética e lealdade. Ela desconsidera qual-

quer elemento psíquico ou estado pessoal para privilegiar a correção dos compor-

tamentos de maneira objetiva.  

 !"#$%$&'$!'#(3(2N+!"(#'$!,(!(;$"4<+!,$!3+(6-7!+38$')9(!$!(%!;+&,/'(%!$=)-

gidas a partir da concretização deste princípio como cláusula geral, não sendo 

;+&%),$#(,(!(!;+&;$"4<+!%/38$')9(!,(!3+(6-7:!%$&<+!,/#(&'$!+!$%'/,+!,(!$9+2/4<+!

do Direito Brasileiro.  

A+!E#(%)2:!+!I>,)*+!I+0$#;)(2!-+)!(!"#)0$)#(!2$)!(!'#('(#!,(!3+(6-7!+38$')9(@!

Em seu art. 131, § 1º, trazia a aplicação do princípio como vetor interpretativo dos 

;+&'#('+%:!;+&-+#0$!%$!+3%$#9(a!

 
Art. 131. Sendo necessário interpretar as cláusulas do con-
trato, a interpretação, além das regras sobreditas, será regu-
lada sobre as seguintes bases:

bKc!6!(!)&'$2)*T&;)(!%)0"2$%!$!(,$X/(,(:!X/$!-+#!0()%!;+&-
-+#0$!\!3+(!-7:!$!(+!9$#,(,$)#+!$%"?#)'+!$!&('/#$.(!,+!;+&-
'#('+:!,$9$#1!%$0"#$!"#$9(2$;$#!\!#)*+#+%(!$!#$%'#)'(!%)*&)B-
cação das palavras. 

Contudo, tal dispositivo não obteve o devido respaldo doutrinário e juris-

prudencial, sendo o provável motivo deste descaso o “espírito liberal da época, 

)&-$&%+:!"+#!&('/#$.(:!(!'/,+!X/(&'+:!$0!0('7#)(!,$!;+&'#('+:!&<+!')9$%%$!*T&$%$!

&(!9+&'(,$!N/0(&(V6. 

 !I>,)*+!I)9)2!,$!KLKM:!-#/'+!,(!,+*01');(!+)'+;$&')%'(:!"#$9)/!(!3+(6-7!

em alguns dispositivos, mas somente em sua acepção subjetiva, como por exem-

"2+!&+%! (#')*+%! GLJ! d"+%%$! ,$! 3+(6-7e:! ffK! d/%/;(")<+e! $! fKJ! d)&,$&).(4<+!"+#!

3$&-$)'+#)(%!(+!"+%%/),+#!,$!3+(6-7e@!

g+0$&'$!&+!(&+!,$!KLLJ:!;+0!(!$&'#(,(!$0!9)*+#!,+!I>,)*+!,$!Q$-$%(!,+!

I+&%/0),+#:!(!3+(6-7!+38$')9(!*(&N+/!#$%"(2,+!2$*(2:!"(%%(&,+!(!%$#!,$9),(0$&'$!

abordada pela doutrina e jurisprudência, tendo sido prevista no artigo 4º, III, como 

princípio geral das relações de consumo e no artigo 51, IV, como vetor interpre-

tativo dos contratos, determinando a nulidade das cláusulas contrárias aos seus 

preceitos éticos. 

6 SAMPAIO, Laerte Marrone de Castro. A boa-fé objetiva na relação contratual. Manole: Barueri, 
2004.  
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 !I>,)*+!I)9)2!,$!HJJH:!"+#!%/(!9$.:!)&%')'/)/!(!;21/%/2(!*$#(2!,(!3+(6-7!&+!

citado artigo 422, que passou a reger todo o direito obrigacional brasileiro. 

Importa analisar, a partir de então, quais as alterações ocorridas no direito 

+3#)*(;)+&(2!&+!X/$!'(&*$!\!("2);(4<+!,(!3+(6-7:!(!%/(!$='$&%<+!;+0+!"#)&;?")+:!

;21/%/2(!*$#(2!$!;+&;$)'+!2$*(2!)&,$'$#0)&(,+!$!(%!&+9(%!-/&45$%!"+#!$2(!,$%$0"$-

&N(,(%!%+3!+!-/&,(0$&'+!,(!'7;&);(!2$*)%2(')9(!,(%!;21/%/2(%!*$#()%@!

2.2 Princípio geral do Direito, cláusula geral, conceito jurídico indeterminado. 

A primeira questão que poderia surgir a respeito do tema proposto, deveres 

(&$=+%!\!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2:!X/$!'$0!(!3+(6-7!;+0+!-/&,(0$&'+:!%$#)(!(!#$%"$)'+!

,+!X/$!$=('(0$&'$!;+&B*/#(!(!3+(6-7!+38$')9(@!h)%(6%$:!;+0!)%%+:!(!;+0"#$$&%<+!

&+!X/$!'(&*$!\!$='$&%<+!,+%!,$9$#$%!)0"+%'+%!"$2(!3+(6-7:!3$0!;+0+!%/(%!-/&45$%!

$!2)0)'$%@!Q$%'(!-+#0(:!)&,(*(6%$a!%$#)(!(!3+(6-7!/0!"#)&;?")+:!/0(!;21/%/2(!*$#(2!

ou um conceito jurídico indeterminado? 

F!#$%"+%'(!"(#(!'(2!X/$%')+&(0$&'+!,$9$!)&);)(#6%$!;+0!(!,)-$#$&;)(4<+!$&-

'#$!+%!'#T%!)&%')'/'+%!8/#?,);+%:!3$0!;+0+!(!-/&4<+!"+#!;(,(!/0!,$%$0"$&N(,(@!

Judith Martins-Costa, em sua obra “Da boa-fé no Direito Privado7V!(3+#,(!

+%!'#T%!;+&;$)'+%!$!%/(%!,)%')&45$%:!%$&,+!$%'(%!;2(%%)B;(45$%!(,+'(,(%!&+!"#$%$&'$!

estudo8. 

As cláusulas gerais constituem uma técnica legislativa que viabiliza a inte-

gração no sistema de ocorrências que não podem ser previstas pelos meios legis-

lativos clássicos. A sua fattispecie é bastante ampla, devendo, assim, ser concre-

tizada pelo magistrado em cada caso concreto. A cláusula geral exige que o juiz 

('/$!(')9(0$&'$!"(#(!-+#0/2(4<+!,(!&+#0(!(!%$#!("2);(,(!(!"(#')#!,$!/0(!+"$#(4<+!

intelectiva complexa. Isso se dá porque a lei não estabelece a extensão do dever 

,$!3+(6-7!$!&$0!(%!;+&%$X/T&;)(%!,(!%/(!9)+2(4<+@!F%%)0:!+!8/).!,$9$#1!"#$$&;N$#!

de conteúdo a norma, analisando as possíveis consequências das diversas soluções 

(!%$#$0!,(,(%:!(%!%/(%!)&'$&%),(,$%!$:!$&B0:!+%!;+0"+#'(0$&'+%!X/$!%$#)(0!(,$-

quados em cada situação. 

7 MARTINS-COSTA, Judith. A boa-fé no Direito Privado. São Paulo: RT, 1999
8!I/0"#$!#$%%(2'(#!X/$!,$!(;+#,+!;+0!R&*)%;N!&<+!N1!X/(2X/$#!,)-$#$&;)(4<+!$&'#$!;21/%/2(%!*$#()%!$!
;+&;$)'+%!8/#?,);+%!)&,$'$#0)&(,+%:!,$!-+#0(!X/$!$0!(03+%:!(!"#$9)%<+!&+#0(')9(!,$%;#$9$!/0(!9(%'(!
*(0(!,$!;(%+%!0$,)(&'$!,$'$#0)&(,(!;('$*+#)(!)&,);(,(!('#(97%!,(!#$-$#T&;)(!(!/0!"(,#<+!,$!;+&,/'(!+/!
a um valor jurídico aceito. Introdução ao pensamento jurídico, 6ª ed. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1988. 
A+!E#(%)2:!$%'$!$&'$&,)0$&'+!7!;+0"(#')2N(,+!"+#!I21/,)(!i)0(!P(#X/$%@!E+(6-7!&+%!%$#9)4+%!3(&;1#)+%:!
B&(&;$)#+%:!,$!;#7,)'+!$!%$;/#)'1#)+%!$!+!I>,)*+!,$!Q$-$%(!,+!I+&%/0),+#a!)&-+#0(4<+:!;++"$#(4<+!$!
renegociação. Revista de Direito do Consumidor, São Paulo: RT, n. 43, p. 215-257, jul.-set. 2002.  
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Os conceitos jurídicos indeterminados são “palavras ou expressões indica-

,(%!&(!2$):!,$!;+&'$[,+!$!$='$&%<+!(2'(0$&'$!9(*+%:!)0"#$;)%+%!$!*$&7#);+%V9, e por 

isso mesmo, abstrato e lacunoso. O seu conteúdo é preenchido por meio de uma 

atividade eminentemente interpretativa e subsuntiva, de maneira que a atividade 

)&'$2$;')9(!,+!8/2*(,+#!$=(/#$6%$!;+0!(!B=(4<+!,(!"#$0)%%(@!F270!,)%%+:!(!"#>"#)(!

lei determina as consequências da sua violação, o que restringe a atuação do julga-

dor em comparação com as cláusulas gerais.  

F03+%!+%!)&%')'/'+%!8/#?,);+%!-(.$0!"(#'$!,(!$%-$#(!,+%!;+&;$)'+%!,$!$X/)-

,(,$:! "+%%/)&,+! (! 9(*/$.(! %$0]&');(@! `/,)'N!P(#')&%6I+%'(10:! ;2(%%)B;(! (03+%!

;+0+!$%"7;)$%!,+!*T&$#+!j&+#0(%!9(*(%!%+;)(20$&'$!'?");(%V@!Q$&'#+!,$%'(!;2(%-

%)B;(4<+:! +%! ;+&;$)'+%! 8/#?,);+%! )&,$'$#0)&(,+%! %<+! %/3,)9),),+%! $0! ,/(%! %/-

3$%"7;)$%a!(%!X/$!(2/,$0!(!#$(2),(,$%!-1');(%!d'T0!+!%$/!%)*&)B;(,+!"#$;)%+!;+0!

base nas regras de experiência) e aquelas que se reportam a realidades valorativas 

(assemelham-se às cláusulas gerais).

Apesar de ambos os institutos remeterem o magistrado a valores metaju-

#?,);+%:!$2$%!%$!,)-$#$&;)(0!&+!"2(&+!-/&;)+&(2:!"$2(!2)3$#,(,$!,(,(!(+!8/2*(,+#!

nesta atuação e na complexidade da atividade intelectiva realizada durante a con-

;#$4<+!,+!;+&;$)'+@!O(0370!%$!,)-$#$&;)(0!;+0!#$(4<+!\!"#$9)%<+!,(%!;+&%$X/-

ências jurídicas. 

A distinção se torna mais clara a partir da análise de dois dispositivos legais. 

O primeiro deles é o art. 51 do CDC que determina serem nulas as cláusulas con-

'#('/()%!)&;+0"('?9$)%!;+0!(!3+(6-7@!A$%'$!;(%+!(!3+(6-7!("(#$;$!;+0+!/0!;+&;$)'+!

jurídico indeterminado, visto que a lei estabeleceu a consequência de sua violação, 

X/(2!%$8(:!(!&/2),(,$!,(!;21/%/2(@!FX/)!(!-/&4<+!,+!8/2*(,+#!%$!$=(/#$!&(!B=(4<+!,(!

%$*/)&'$!"#$0)%%(a!+!X/$!(!%+;)$,(,$!'$0!"(#(!%)!;+0+!)&;+0"('?9$2!;+0!(!3+(6-7k!

R%'(!,$B&)4<+!;+0"+#'(!/0(!;$#'(!+38$')9),(,$:!"+)%:!("$%(#!,$!#$-$#)#6%$!(!9(2+#$%!

7');+%:!$%'$%!%<+!"$#;$"'?9$)%!"$2(!$="$#)T&;)(!,+!"#>"#)+!8/2*(,+#@!O#('(6%$:!"+#'(&-

'+:!,$!/0(!%/3%/&4<+!-$)'(!(!"(#')#!,$!;+&+'(45$%!7');(%!9)*$&'$%@!

 !%$*/&,+!$=$0"2+!7!+!(#'@!GHH!,+!I>,)*+!I)9)2!,$!HJJH:!X/$!,$'$#0)&(!

$%'(#$0!+%!;+&'#('(&'$%!+3#)*(,+%!(!+3%$#9(#!(!3+(6-7!&(!;+&;2/%<+!$!&(!$=$;/4<+!

,+%!;+&'#('+%@!R%'$!,)%"+%)')9+!$%'(3$2$;$!(!;21/%/2(!*$#(2!,(!3+(6-7@!F!(')9),(,$!

do juiz neste caso é bem mais complexa, visto que ele deverá criar as consequên-

;)(%!&+!;(%+!;+&;#$'+:!X/(&,+!/0!;+&'#('(&'$!&<+!')9$#!+3%$#9(,+!(!3+(6-7!,/#(&'$!

9! `^A_ Y:! A$2%+&! A$#ZC! ARYl:! Y+%(! P(#)(! ,$! F&,#(,$@! Novo Código Civil e Legislação 
Extravagante Anotados. RT:  São Paulo, 2005, p. 157.
10 Op. Cit. 
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(!%/(!-+#0(4<+!+/!$=$;/4<+:!3$0!;+0+!(!$='$&%<+!,+%!,$9$#$%!,(?!(,9)&,+%@! !

0(*)%'#(,+!,$9$#1!-+#0/2(#!%+2/45$%:!9$#)B;(#!(%!"+%%)3)2),(,$%!$!"+%%?9$)%!;+&-

%$X/T&;)(%:!;#)(&,+!+!#$*#(0$&'+!"(#(!+!;(%+!$!,$B&)&,+!(!;+&,/'(!X/$!%$#)(!;+0-

"('?9$2!;+0!(!3+(6-7@!

I+&;2/)6%$:! (%%)0:! X/$! (! 3+(6-7! $%'1! "#$%$&'$! &+! +#,$&(0$&'+! 8/#?,);+!

brasileiro como cláusula geral e como conceito jurídico indeterminado. Contu-

do, como a regra que contém um conceito indeterminado prevê as consequências 

advindas da sua violação, elas não interessam ao presente estudo, visto que nesta 

(;$"4<+!$2(%!&<+!%<+!-+&'$%!,$!,$9$#$%!(&$=+%@!D+#!+/'#+!2(,+:!(!$%'#/'/#(!2$*)%2(-

tiva das cláusulas gerais é caracterizada por não conter as consequências jurídicas 

+#)/&,(%!,(! %/(! '#(&%*#$%%<+@!D+#!$%'$!0+')9+:!(!3+(6-7! )&'$#$%%(!"(#(!+!$%'/,+!

&$%'(!(;$"4<+:!,(!X/(2!%$!"+,$!$='#()#!%/(%!"#)&;)"()%!-/&45$%!X/$!2$9(0!(+!'$0(!

"#+"+%'+a!+%!,$9$#$%!(;$%%>#)+%!$!(!#$%"+&%(3)2),(,$!">%6;+&'#('/(2@!

O+,(9)(:!;(3$!+3%$#9(#!X/$:!("$%(#!,$!(!3+(6-7!"+,$#!9)#!;(#(;'$#).(,(!;+0!

$%'(%!#+/"(*$&%!2$*)%2(')9(%:!X/$!;+&B*/#(0!'7;&);(%!(!%$#9)4+!,(!(3$#'/#(!$!0+-

3)2),(,$!,+!%)%'$0(!$!(/=?2)+!&(!%+2/4<+!,$!;(%+%!-/'/#+%:!X/(&,+!&<+!"#$9)%'(!&+!

ordenamento jurídico, ela é um princípio geral do Direito. 

I/0"#$:!$&'<+:!$%'/,(#!(!%/(!-/&4<+!;+0+!"#)&;?")+!*$#(2!,+!Q)#$)'+!$!(!

,)-$#$&;)(4<+!$&'#$!$%'$%!$!(%!;21/%/2(%!*$#()%@!I+&'/,+:!"(#(!&<+!(,$&'#(#0+%!&(!

teoria dos princípios que é recheada de polêmicas e que não constitui objeto do 

"#$%$&'$!'#(3(2N+:!"(%%(6%$!(!-(.$#!3#$9$%!+3%$#9(45$%!%+0$&'$!;+0!+!)&'/)'+!,$!

desenvolver o tema em estudo.

Os princípios gerais do Direito podem ser conceituados como “regras de 

;+&,/'(! X/$! &+#'$)(0! +! 8/).! &(! )&'$#"#$'(4<+! ,(! &+#0(:! ,+! ('+! +/! ,+! &$*>;)+!

8/#?,);+V11!$:!,$!(;+#,+!;+0!(!i$)!,$!_&'#+,/4<+!(+!I>,)*+!I)9)2:!"+%%/$0!(!-/&-

ção de preencher lacunas em caso de omissão legislativa12. De acordo com este 

conceito os princípios gerais de Direito carecem de concreção, possuindo uma 

-/&4<+!)&'$#"#$'(')9(@!

m1:!$&'#$'(&'+:!+/'#(!2)&N(!,$!"$&%(0$&'+!X/$!"+%%/)!;+0+!(,$"'+%!I2>9)%!

do Couto e Silva13, Ruy Rosado de Aguiar Júnior14 e Antunes Varela15:!X/$!,$-$&,$!

11 JUNIOR, Nelson Nery, op.cit. p. 157.
12 Art. 4º LICC. 
13!I ^O !R!g_ihF:!I2>9)%@!O Princípio da Boa-fé no Direito Brasileiro e Português. Estudos de 
Direito Civil brasileiro e português. RT: São Paulo, 1980, p. 61. 
14 AGUIAR JR., Ruy Rosado de. Extinção dos contratos por incumprimento do devedor 
(Resolução). Aide: Rio de Janeiro, 1991. 
15 VARELA, Antunes. Direito das Obrigações. v.2. Forense: Rio de Janeiro, 1997, p. 63. 
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que a omissão legislativa não impede a aplicação dos princípios gerais do Direito. 

Q$!(;+#,+!;+0!$%'$!$&'$&,)0$&'+:!(!3+(6-7!;+0+!"#)&;?")+!*$#(2!,+!Q)#$)'+!

"+,$#)(!$=$#;$#!-/&4<+!%)0)2(#!\!,(!;21/%/2(!*$#(2:!&<+!N(9$&,+!&$;$%%),(,$!,$2(!

estar prevista no ordenamento jurídico para impedir comportamentos contrários 

a seus preceitos, nem para existir a possibilidade de reprimi-los. Neste contexto, 

(! -/&4<+! ,(%! ;21/%/2(%! *$#()%! %$#)(! (! ,$! -(;)2)'(#! (! %)%'$0(').(4<+! ,(%! ,$;)%5$%!

8/,);)()%:!3$0!;+0+!+!%$/!;+&'#+2$@!R2(%!("$&(%!#$"#$%$&'(0!(!2$)!,$!#$-$#T&;)(!$!

de conexão entre os diversos casos levados à apreciação judicial, permitindo uma 

ordenação sistemática da jurisprudência. 

W!/0!$&'$&,)0$&'+!,$! -('+!0/)'+! )&'$#$%%(&'$!$!,+!X/(2!"$#B2N(0+%!&+!

'+;(&'$!\!,$%&$;$%%),(,$!,(!3+(6-7!$%'(#!"#$9)%'(!"(#(!"+,$#!%$#!/')2).(,(!;+0+!

-('+#!"#$,+0)&(&'$!,$!/0(!,$;)%<+!8/,);)(2:!0(%!,$%,$!X/$!#$%"(2,(,(%!$0!,)%-

positivos intrassistemáticos. Assim, para as decisões serem passíveis de controle, 

(&'$#)+#0$&'$!\!)&%$#4<+!,(!;21/%/2(!*$#(2!,(!3+(6-7:!,$9)(0!$%'(#!$0!;+&%+&]&;)(!

;+0!(!$%"7;)$!,+!%)%'$0(!X/$!$&'<+!9)*+#(9(:!X/$!$#(!$0)&$&'$0$&'$!-$;N(,+!$!

&+#0(').(,+:!&(!-+#0(!,(!,+*01');(!+)'+;$&')%'(@!F!)&%$#4<+!,(!;21/%/2(!*$#(2!,(!

3+(6-7!&+!+#,$&(0$&'+!-+)!,$!-/&,(0$&'(2!)0"+#']&;)(!"(#(!"$#0)')#!(!(3$#'/#(!

e a mobilidade do sistema, com a inserção de elementos extrassistemáticos, de 

-+#0(!X/$!(%!%/(%!-/&45$%!%$8(0!"2$&(0$&'$!,$%$0"$&N(,(%!$!$2(!"+%%(!%$#!;+&-

;#$').(,(!$0!/0(!%+2/4<+!8/,);)(2!;+0+!-+&'$![&);(!,$!-/&,(0$&'(4<+@!F!3+(6-7:!

;+0+!"#)&;?")+! *$#(2:! 7! ()&,(! ,$! -/&,(0$&'(2! )0"+#']&;)(! "(#(! '+,+! +! %)%'$0(!

jurídico, como vetor interpretativo das relações obrigacionais, bem como de todo 

o ordenamento jurídico. 

 /'#(%!,)-$#$&4(%:!(270!,(%!(;)0(!("+&'(,(%!$&'#$!"#)&;?")+!$!;21/%/2(!*$-

ral16 podem ser estabelecidas: o primeiro pode vir expresso ou implícito no orde-

namento jurídico, enquanto a segunda somente existe expressamente. A segunda 

,)-$#$&4(! #$-$#$6%$! \!9(*/$.(! %$0]&');(:! X/$! %$0"#$! $%'1!"#$%$&'$!&+! ;(%+!,(%!

;21/%/2(%!*$#()%:!%$&,+!X/$!$2(!-(.!"(#'$!,(!%/(!'7;&);(!2$*)%2(')9(@! %!"#)&;?")+%:!

"+#!%/(!9$.:!"+,$0!;+&'$#!+/!&<+!(!9(*/$.(!%$0]&');(@!D+#!B0:!(!;21/%/2(!*$#(2!

"+,$!;+&'$#!/0!"#)&;?")+:!;+0+!7!+!;(%+!,+!(#'@!GHH!,+!I>,)*+!I)9)2:!X/$!"+%)')-

9+/!+!"#)&;?")+!,(!3+(6-7@!

D+#'(&'+:!;+&;2/)6%$!X/$!(!3+(6-7!+38$')9(!7!/0!"#)&;?")+!*$#(2!,+!Q)#$)'+!

que pode ser positivado por meio da técnica legislativa das cláusulas gerais, quan-

do passa a permitir a inserção de elementos extra-sistemáticos, possibilitando a 

16!I(3$!#$*)%'#(#!(X/)!9$#'$&'$!,$-$&%+#(!,(!'$%$!,$!X/$!&<+!N1!,)-$#$&4(%!$&'#$!"#)&;?")+%!$!;21/%/2(%!
gerais. Vide AGUIAR JÙNIOR, Ruy Rosado de. Interpretação, Ajuris, vol. 45.



126 Revista Jurídica UNIARAXÁ, Araxá, v. 14, n. 13, p. 119-146, 2010.

solução judicial com base nos padrões sociais éticos de lisura e lealdade.
Cabe aqui, uma indagação com relação ao controle das decisões judiciais 

3(%$(,(%!&(!3+(6-7:!%$!%<+!3(%$(,(%!&(!$X/),(,$!$:!%$!"+#!&<+!%$#$0!%/%;$'?9$)%!,$!
subsunção, podem se tornar arbitrárias. 

D#)0$)#(0$&'$:!,$9$6%$!+3%$#9(#!X/$!7!"#>"#)+!,(!'7;&);(!,(%!;21/%/2(%!*$#()%!
o exercício da atividade criadora do juiz. Todavia, não se deve olvidar que as mes-
mas se encontram inseridas dentro de um sistema que, como tal, ainda que permita 
a decisão remeter a elementos metajurídicos, impõe seus limites nas demais normas 
8/#?,);(%!X/$!;+0"5$0!+!+#,$&(0$&'+@!Q$%'(!-+#0(:!(!,$;)%<+!3(%$(,(!&(!3+(6-7!8(-
mais pode contrariar o sistema no qual ela está inserida. Por outro lado, tem-se que a 
3+(6-7!7!;N(0(,(!(!('/(#!X/(&,+!&<+!%$!$&;+&'#(!&+!+#,$&(0$&'+!/0!,)%"+%)')9+!2$*(2!
;+##$%"+&,$&'$!(+!;(%+:!"+#!)%%+:!0/)'+!0()+#!(!$=)*T&;)(!,$!/0(!-/&,(0$&'(4<+!(,$-
quada, garantindo o controle pelas partes e pela comunidade jurídica. 

D(%%(6%$:!$&'<+:!(!/0!3#$9$!$%'/,+!%+3#$!(%!-/&45$%!,$%$0"$&N(,(%!"$2(!
3+(6-7!+38$')9(:!(!B0!,$!%$!;N$*(#!\!&('/#$.(!,+%!,$9$#$%!,$2(!+#)/&,+%!$!\!)&'#+-
dução no tema.  

2.3 Funções da boa-fé

A+! '+;(&'$! \%! -/&45$%! ,$%$0"$&N(,(%! "$2(! 3+(6-7! +38$')9(!&(%! #$2(45$%!
obrigacionais, a doutrina17 destaca as três principais18: a primeira delas é a de vetor 
)&'$#"#$'(')9+!,(%!#$2(45$%!$!;+&'#('+%:!,$!-+#0(!X/$!(!0$2N+#!)&'$#"#$'(4<+!%$#1!
%$0"#$!(X/$2(!3(%$(,(!&(!3+(!-7@!F!%$*/&,(!7!(!-/&4<+!2)0)'(,+#(!,+!$=$#;?;)+!,+%!
direitos subjetivos, limitando a liberdade de atuação dos parceiros contratuais a 
B0!,$!%$!$9)'(#!+!(3/%+:!3$0!;+0+!;(#(;'$#).(&,+!;+0+!)2?;)'(%!;$#'(%!;+&,/'(%@!F!
'$#;$)#(!-/&4<+!7!(!;#)(4<+!,+%!;N(0(,+%!,$9$#$%!,$!;+&,/'(!(&$=+%!(+%!;+&'#('+%:!
X/$!%<+!(/'n&+0+%!$!)&,$"$&,$&'$%!,(!9+&'(,$!,+%!;+&'#('(&'$%:!;+&%'#/)&,+!/0!
#$*#(0$&'+!+38$')9+!"(#(!+!&$*>;)+@!

R%'(!'$#;$)#(!-/&4<+!,(!3+(6-7:!(%%+;)(,(!(+%!,$0()%!$-$)'+%!,$%'$!"#)&;?")+:!
constitui o objeto do presente trabalho, que analisará, primeiramente, o conceito e 
as espécies dos deveres anexos e posteriormente à sua aplicação e consequências 

,$!%/(!9)+2(4<+!&+%!"$#?+,+%!;+&'#('/(2!$!">%6;+&'#('/(2@!

17! FU^_FY! `Y@:! Y/Z! Y+%(,+! ,$@!F! 3+(6-7! &(%! #$2(45$%! ,$! ;+&%/0+@! _&!Revista de Direito do 
Consumidor, São Paulo: RT, n. 14, abr.-jun. 1995, p. 25
18! I21/,)(! i)0(!P(#X/$%! (%%)&(2(! X/$:! %$*/&,+! `(/$#&)&*! $! h+22o+00$#:! (! 3+(6-7! $=$#;$! X/('#+!
-/&45$%! "#)&;)"()%a! -/&4<+! ,$! ;+0"2$0$&'(4<+! +/! ;+&;#$').(4<+! ,(! #$2(4<+:! -/&4<+! ,$! ;+##$4<+! $!
(,("'(4<+!$0!;(%+!,$!0/,(&4(!,(%!;)#;/&%']&;)(%:!-/&4<+!,$!(/'+#).(4<+!,$!,$;)%<+!"+#!$Xp),(,$!$!
-/&4<+!,$!;+&'#+2$!$!2)0)'(4<+!,(%!;+&,/'(%@! "@!I)':!"@!HHq@
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I(3$:!(X/):!-(.$#!/0(!)&,(*(4<+:!%$!+%!,$9$#$%!+#)/&,+%!$=;2/%)9(0$&'$!

,(!3+(6-7:!"+#!&<+!%$#$0!"#$9)%?9$)%!;+0!(&'$;)"(4<+:!%$#)(0!9$#,(,$)#+%!,$9$#$%!

8/#?,);+%!+/!,$!&('/#$.(!0$#(0$&'$!0+#(2:!$)%!X/$!-/&,(,+%!$0!"(,#5$%!7');+%@!

Menezes Cordeiro19 responde a esta indagação:

F%!("2);(45$%!,(!3+(6-7!%<+!9$#,(,$)#(%!(B#0(45$%!8/%"+-
sitivas, embora não legisláveis. O seu nível jurídico não se 
põe, no entanto, apenas no campo do resultado. A gênese 
das decisões que as corporizam, perceptível através das jus-
')B;(45$%!("#$%$&'(,(%!d@@@e!/')2).(!2/*(#$%!8/#?,);+%!$!(">)(-
6%$!&+%!$2$0$&'+%!-+#&$;),+%!"$2+!Q)#$)'+@!I+0"#$$&,$6%$:!
a esta luz, porque não surgem remissões para actuantes para 
(!P+#(2:!&+!,+0?&)+!,(%!("#$$&%5$%!$0"?#);(%!,(!3+(6-7:!
,$%,$!+!$0")#)%0+!"$#)-7#);+!\! '>");(a!+! '#(3(2N+!(!&?9$2!
de decisão real – o único que permite cultivar a Ciência 
do Direito – inculca, de imediato, a natureza jurídica do 
-$&n0$&+@!

O autor ensina a distinção entre um dever moral e um dever jurídico. Ainda 

X/$!+!,$9$#!+#)/&,+!,(!3+(6-7!&<+!%$8(!"+%)')9(,+:!+!X/$!'(0370!+;+##$!;+0!+%!

,$9$#$%!0+#()%:!$2$%!%$!,)%')&*/$0!"$2+!-('+!,+%!"#)0$)#+%!%$#$0!8/#),);(0$&'$!

-/&,(0$&'(,+%@!F"$%(#!,$!(!3+(6-7!'#(,/.)#!/0!;+&'$[,+!7');+:!$2(!$%'1!)&%$#),(!

no sistema jurídico e por isso, os deveres que se originarem dela são controláveis 

$0!'$#0+%!,$!Q)#$)'+!$!#$;$3),+%!&+!]03)'+!8/%&+#0(')9+20. Portanto, não há dú-

9),(!,(!8/#),);),(,$!,+%!,$9$#$%!(&$=+%!+#)*)&(,+%!,(!3+(6-7@!

Assim, passa-se ao estudo dos deveres anexos nas relações obrigacionais e 

as conseqüências jurídicas da sua violação.  

3 OS DEVERES ANEXOS

3.1 Relação obrigacional complexa e deveres anexos

F!"#)0$)#(!&+4<+!(!%$!'$#!X/(&,+!%$!'#('(!,$!,$9$#$%!(;$%%>#)+%:!(&'$%!0$%-

mo de seu conceito, é a de relação obrigacional complexa.

A concepção da relação obrigacional clássica traduz a ideia de linearidade 

19!I YQR_Y :!F&'>&)+!P(&/$2!,(!Y+;N(!$!P$&$.$%@!Da boa-fé no Direito Civil. Coimbra: Almedina, 
2007, p. 1171. 
20 Idem, idem, p. 1173
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,+!9?&;/2+!$&'#$!;#$,+#!$!,$9$,+#:!,$!-+#0(!X/$!+!"#)0$)#+!'$#)(!+!"+,$#!,$!$=)*)#!

a prestação, enquanto o segundo teria o dever de realizá-la. 

A$%'(!>');(:!+%!,$9$#$%!,$!"#$%'(4<+!,$!/0(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2!%$!#$%/-

miam somente aos deveres principais, que são aqueles que caracterizam a relação 

+3#)*(;)+&(2:! ;+0+!"+#! $=$0"2+:! (! '#(&%-$#T&;)(!,+!,+0?&)+!,$!/0!0>9$2! $! +!

pagamento do preço respectivo caracterizam a compra e venda. 

Todavia, a visão restrita dos deveres principais não retrata a realidade da 

$%'#/'/#(!+3#)*(;)+&(2:!X/$!7!-+#0(,(!"+#!)&[0$#+%!+/'#+%!,$9$#$%:!n&/%:!-(;/2,(-

des, expectativas que não comportam o conceito restrito de linearidade da relação, 

mas sim um conceito “globalizante21V!+/!%)%'T0);+!,(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2@!

Menezes Cordeiro22 retrata a concepção da relação obrigacional complexa 

como uma realidade composta:

A complexidade intraobrigacional traduz a idéia de que o 
vínculo obrigacional abriga, no seu seio, não um simples 
dever de prestar, simétrico a uma pretensão creditícia, mas 
antes vários elementos jurídicos dotados de autonomia bas-
'(&'$!"(#(:!,$!/0!;+&'$[,+!/&)'1#)+:!-(.$#$0!/0(!#$(2),(,$!
composta. 

Esta visão de uma estrutura complexa da relação obrigacional surgiu, ini-

cialmente na Alemanha, a partir de estudos sobre a distinção do conteúdo da obri-

gação entre dívida e responsabilidade e dos estudos sobre a mora do credor23, mas 

(!%/(!)&%$#4<+!,$/6%$!*#(,(')9(0$&'$!(">%!,7;(,(%!,$!9)*T&;)(!,+!EUE:!"+)%!&<+!

N+/9$!/0(!2)*(4<+!)0$,)('(!$&'#$!(!3+(6-7!$!+!+#*(&)%0+!+3#)*(;)+&(2:!("$%(#!,$!

(!0$%0(!'$#!%),+!;+,)B;(,(!&+!Q)#$)'+!,(%! 3#)*(45$%24. 

Por ser uma idéia que desenvolve a noção do Direito Romano, ela não 

-+)!3$0!(;$)'(!X/(&,+!)&);)(20$&'$!"#+"+%'(!"+#!Heinrich Sieber, com base nas 

propostas de Savigny!,$!/0(!#$2(4<+!;+0"+%'(!"+#!/0!j+#*(&)%0+V!+3#)*(;)+-

nal25@!!P(%:!(">%!+/'#+%!$%'/,+%!,$!(/'+#$%!;+0+!Larenz e Esser, que trouxeram as 

$="#$%%5$%!j$%'#/'/#(V!$!j"#+;$%%+V:!"(%%+/6%$!(!$&'$&,$#!(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2!

;+0+!9)&;/2(,(!(!/0!B0:!+!X/$!&<+!%$#)(!"+%%?9$2!;+0!(!%)0"2$%!2)&$(#),(,$!,(%!

21 NORONHA, Fernando. Direito das Obrigações. volume 1. São Paulo: Saraiva, 2003, p. 72
22 Op. Cit., p. 586
23!PRARrRg!I YQR_Y :!+"@!I)'@:!"@!fsM6fst@!
24F"/,!PRARrRg!I YQR_Y :!"@!fsL
25 Idem, idem, p. 588
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prestações principais26.  

Traduzindo a realidade das relações obrigacionais, a estrutura sistêmica 

atinge tanto o credor quanto o devedor, ao contrário da relação simples em que se 

9$#)B;(!("$&(%!+!,$9$#!,$!"#$%'(#!$!+!"+,$#!,$!$=)*)#@

F%%)0:!$2(!7!;+0"+%'(!"+#!/0(!%7#)$!,$!,$9$#$%:!n&/%:!-(;/2,(,$%:!,)#$)'+%!

potestativos, expectativas de direitos, o que poderia ser traduzido por uma rede 

interligada de possibilidades jurídicas.  

Analisando os deveres que compõem uma relação obrigacional complexa, 

9$#)B;(0+%!(!$=)%'T&;)(!,$!'#T%!+#,$&%!,$%'$%a!+%!"#)&;)"()%:!+%!%$;/&,1#)+%!$!+%!

(&$=+%:!'(0370!;N(0(,+%!,$!2('$#()%!+/!B,/;)1#)+%@!

 %!"#)&;)"()%:!;+&-+#0$!$="+%'+:!%<+!(X/$2$%!X/$!;(#(;'$#).(0!(!$%"7;)$!,$!

obrigação assumida. Assim, elas constituem o cerne da prestação e por isso “são a 

#(.<+!,$!%$#!,(!"#>"#)(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2!X/$:!%$0!$2(:!&<+!$=)%')#)(V27.  

 %!,$9$#$%!%$;/&,1#)+%!+/!(;$%%>#)+%!%<+!(X/$2$%!X/$!"+%%/$0!$=)%'T&;)(!

(/'n&+0(:! $03+#(! $%'$8(0!,)#$'(0$&'$!9)&;/2(,+%! \! +3#)*(4<+!"#)&;)"(2@!R%'$%!

podem ser de inúmeras espécies, originarem-se de uma obrigação assumida con-

tratualmente ou decorrerem do seu inadimplemento. A título de exemplo, constitui 

,$9$#!%$;/&,1#)+!+!'#(&%"+#'$!,$!/0!("(#$2N+!$2$'#n&);+!;+0"#(,+!&+!$%'(3$2$-

;)0$&'+!;+0$#;)(2!$0!X/$!B;+/!(;+#,(,(!(!$&'#$*(!&(!#$%),T&;)(!,+!;+0"#(,+#@!

E também constituem deveres secundários a indenização por atraso culposo do 

devedor, o dever de indenizar os prejuízos causados pelo inadimplemento e a obri-

gação de pagar uma cláusula penal (art. 408, CCB), dentre outros. Por possuírem 

$=)%'T&;)(!(/'n&+0(!$2$%!'(0370!"+,$0!%$#!$=)*),+%!(/'+&+0(0$&'$@!

 %! ,$9$#$%! (&$=+%:! B,/;)1#)+%! +/! 2('$#()%:! X/$:! "+#! %/(! 9$.:! ;+&%')'/$0!

+38$'+!,$%'$!$%'/,+:!;+&%')'/$0!;+&,/'(%!)0"+%'(%!"$2(!3+(6-7!+38$')9(!(!B0!,$!

(/=)2)(#$0!&(!#$(2).(4<+!,(%!B&(2),(,$%!,(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2@!!

I+0+!(!,$&+0)&(4<+!$="2);(:!'()%!,$9$#$%!&<+!$%'<+!&(!>#3)'(!,+!;+&'#('+:!

mas paralelos a este. Por isso, eles não se ligam diretamente à espécie do contrato 

ou da prestação principal. São deveres de conduta impostos durante todo o desen-

#+2(#!,(!#$2(4<+!;+&'#('/(2!$!,(%!;)#;/&%']&;)(%!(,9)&,(%!,$2(:!3$0!;+0+!,(X/$2(%!

que antecedem e sucedem o contrato.  

Q$%'(! -+#0(:!$2$%!&<+!;+&%')'/$0!"#$%'(45$%!$%"$;?B;(%!,(! #$2(4<+!+3#)-

gacional, até porque não são previsíveis com antecipação. Apenas quando da sua 

26 FERREIRA DA SILVA, Jorge Cesa de. A boa-fé e a violação positiva do contrato. Rio de Janeiro: 
Renovar, 2002
27 NORONHA, Fernando. Op. Cit., p.79
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9)+2(4<+!"+,$6%$!)&-$#)#!X/$!(!3+(6-7!;+&'#('/(2!&<+!#$%'+/!+3%$#9(,(:!%$8(!"$2(!

ausência da conduta correta e leal que se esperaria de um parceiro contratual, seja 

"+#!/0!;+0"+#'(0$&'+!;+&'#1#)+!\!3+(6-7@!g+0$&'$!(">%!'#(&%*#$,),+!+!,$9$#:!7!

"+%%?9$2!9$#)B;(#!X/(2!(!;+&,/'(!%$#)(!$%"$#(,(!,(X/$2$!X/$!)&+3%$#9+/!(!3+(6-7@!

3.2 Espécies de deveres anexos

 %!,$9$#$%!(&$=+%!-+#(0!;2(%%)B;(,+%!$0!'#T%!$%"7;)$%!"+#!P$&$.$%!I+#-

deiro28, às quais acrescentaremos mais uma trazida por Fernando Noronha29!(!B0!

de enriquecer a exposição. 

g$*/&,+!P$&$.$%!I+#,$)#+:!+%!,$9$#$%!(;$%%>#)+%!%$!;2(%%)B;(0!$0!,$-

veres de proteção, de esclarecimento e de lealdade. A estes, Fernando Noronha 

acrescenta o dever de assistência ou cooperação. 

O dever de proteção, também denominado de cuidado ou de segurança, é 

aquele que impõe às partes, durante o contrato, evitar que sejam causados danos ao 

"('#)0n&)+!+/!\%!"$%%+(%!,+!"(#;$)#+!;+&'#('/(2@! !$=$0"2+!'?");+!,$2$%!7!+!;(%+!

,+!2)&>2$+:!'#(.),+!"+#!P$&$.$%!I+#,$)#+30:

(...) Um telhador que pretendia tirar medidas para uma pla-
ca de zinco, a instalar num telheiro, caiu, através de uma 
'13/(!"+,#$!;+2+;(,(!&+!'+"+!,(!;+&%'#/4<+:!$!-$#)/6%$!;+0!
*#(9),(,$@! !EUE!$&'$&,$/!X/$!+!"#+"#)$'1#)+:!"+#!-+#4(!
do contrato celebrado, devia ter tomado medidas conve-
nientes para manter a segurança do local(...)  

O()%!,$9$#$%:!&+!E#(%)2:!&<+!'T0!0()+#!)0"+#']&;)(:!9)%'+!9)*+#(#!$&'#$!&>%!

a regra geral da responsabilidade civil, não havendo necessidade de se invocar o 

dever de cuidado. No sistema jurídico alemão, onde surgiu este dever, não vigora 

a mesma regra geral, por isso tem maior aplicabilidade31. 

 %!,$9$#$%!(;$%%>#)+%!,$!$%;2(#$;)0$&'+!+/!)&-+#0(4<+!+3#)*(0!\%!"(#'$%!

prestarem esclarecimentos mútuos sobre todos os aspectos da relação contratual, 

"+%%?9$)%!$-$)'+%!$!X/()%X/$#!;)#;/&%']&;)(%!X/$!"+%%(0!(,9)#!,+!9?&;/2+:! '(&'+!

&(!-(%$!,(%!&$*+;)(45$%!"#$2)0)&(#$%!X/(&,+!,(!;$2$3#(4<+!,+!;+&'#('+:!X/(&'+!

28 Op. Cit. p. 604
29 Op. Cit. p. 84
30Op. Cit., p. 604,
31 NORONHA, Fernando. Op. Cit.,p. 86
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,/#(&'$!'+,+!+!"(;'+!$!(">%!+!%$/!'7#0)&+@!

Muitos destes deveres são previstos na legislação consumerista ou em nor-

0(%!#$*/2(0$&'(#$%:!(!'?'/2+!,$!$=$0"2+a!+!,$9$#!,+!-+#&$;$,+#!,$!(,9$#')#!,+3#$!

a periculosidade de produtos nocivos à saúde32. 

Menezes Cordeiro33 assinala que um campo muito produtivo do dever de in-

-+#0(4<+!7!&+%!;+&'#('+%!,$!"#$%'(4<+!,$!%$#9)4+%!07,);+%:!'#(.$&,+!+!%$*/)&'$!;(%+a

Uma mulher dirige-se a um médico queixando-se de um 
abcesso no peito. Este recomendou um mês de observação e 
depois decidiu intervir. A paciente apercebeu-se, passada a 
anestesia, de que lhe havia sido praticada uma mastectomia 
'+'(2!,(!0(0(!(')&*),(@!F;#$%;$!X/$!+!$=(0$!0);#+%;>");+:!
,$"+)%!$-$;'/(,+:!#$9$2+/!(!0$#(!"#$%$&4(!,$!/0!'/0+#!3$-
&)*&+@!F!0(%'$;'+0)(!"(#(!(270!,(!"$#,(!,+!>#*<+!(')&*),+!
'$0!/0(!%7#)$!,$!$-$)'+%!%$;/&,1#)+%!,(&+%+%:!,)0)&/)&,+:!
,$%)*&(,(0$&'$:!(!-/&;)+&(2),(,$!,+!3#(4+!;+##$%"+&,$&'$!
ao lado amputado. Accionado, o médico assegura que ob-
%$#9(#(! '+,(%! (%! #$*#(%! ,(! %/(! (#'$C! +%! %)&'+0(%! +3%$#9(-
,+%! $! +%! (&'$;$,$&'$%! -(0)2)(#$%! ,(! "(;)$&'$! )&;/2;(9(0:!
com probabilidade sobeja, o cancro da mama, sendo, nos 
estágios dos conhecimentos médicos da altura, de operar 
imediatamente para salvar a vida da paciente.

A$%'$!;(%+!+!07,);+!-+)!;+&,$&(,+!"+#!&<+!$%;2(#$;$#!\!"(;)$&'$!(%!"+%%?-

9$)%!;+&%$XpT&;)(%!,(!+"$#(4<+@!R%'$%!,$9$#$%!,$!)&-+#0(4<+!"+%%/$0!/0(!"#+-

=)0),(,$!0()+#!,+!9?&;/2+!;+&'#('/(2!"+#!%$!#$-$#)#$0!\%!;+&%$XpT&;)(%!$!;)#;/&%-

']&;)(%!,+!;+&'#('+:!0(%!/2'#("(%%(0!+!%$/!;+&'$[,+:!"+#!%$!'#('(#$0!,$!;+&,/'(%!

)0"+%'(%!"$2(!3+(6-7!$!&<+!"#$9)%'(%!&+!"(;'+@!!

 %!,$9$#$%!,$!)&-+#0(4<+!()&,(!"+,$0!%$#!,)9),),+%!$0!'#T%!%/3$%"7;)$%a!

deveres de esclarecimento, de conselho e de advertência34. 

Nesta ordem, os denominados deveres de esclarecimento seriam uma su-

3$%"7;)$!,+%!,$9$#$%!,$!)&-+#0(4<+!$!%$!#$-$#$0!\!"#$%'(4<+!,$!)&-+#0(45$%!;2(#(%!

%+3#$!+!"#+,/'+:!;+0+!%$/!-/&;)+&(0$&'+:!+/!)&-+#0(#!(!#$%"$)'+!,(!&$;$%%),(,$!

de se obter licenças para sua utilização. 

 %!,$9$#$%!,$!;+&%$2N+!%<+!(X/$2$%!#$2(;)+&(,+%!\!)&-+#0(4<+!%+3#$!+!"#+-

32!F#'!Lc!,+!I>,)*+!,$!Q$-$%(!,+!I+&%/0),+#@!
33 Op. Cit., p. 605
34 NORONHA, Fernando, op. cit., p. 86-87
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,/'+!+/!%$#9)4+!0()%!(,$X/(,+:!;+0+!$=$0"2+:!+!,$9$#!,+!$0"#$)'$)#+!)&-+#0(#!
ao dono da obra os materiais mais apropriados. 

 %!,$9$#$%!,$!(,9$#'T&;)(!%$!#$-$#$0!(+%!"+%%?9$)%!#)%;+%!,(!/')2).(4<+!,+!
"#+,/'+:!"+#!$=$0"2+:!$9$&'/()%!"$#)*+%!&+!0(&/%$)+!,$!(*#+'>=);+%@!!

A terceira espécie de deveres laterais são os deveres de lealdade. Tais de-
9$#$%!+3#)*(0!(%!"(#'$%!(!%$!(3%'$#$0!j,$!;+0"+#'(0$&'+%!X/$!"+%%(0!-(2%$(#!+!
+38$')9+!,+!&$*>;)+!+/!,$%$X/)2)3#(#!+!8+*+!,(%!"#$%'(45$%!"+#!$2(%!;+&%)*&(,+V35. 
São deveres de, por exemplo, não celebrar contratos incompatíveis com outros 
anteriores, não concorrência e sigilo com relação ao conteúdo conhecido duran-
te as negociações contratuais e que se revelados podem prejudicar a outra parte. 
 3%$#9(6%$!X/$:!(!,$%"$)'+!,$%'$%!,$9$#$%:!(%!"(#'$%!&<+!,$)=(0!,$!,$-$&,$#!)&'$-
#$%%$%!;+&'#("+%'+%!&+!;+&'#('+@!F%!;+&,/'(%!%<+!)0"+%'(%!"$2(!3+(6-7!+38$')9(!(!
B0!,$!/0!"(#;$)#+!&<+!"#$8/,);(#!+!+/'#+:!%<+!(3%'$&45$%!9+2'(,(%!"(#(!0(&'$#!+!
equilíbrio e o interesse de ambos em vigor. 

Os deveres de lealdade também podem incluir atuações positivas, mas 
;+0+! +! "#$%$&'$! '#(3(2N+! +"'+/! "+#! /0(! ;2(%%)B;(4<+! ;+0! X/('#+! $%"7;)$%! ,$!
,$9$#$%!B,/;)1#)+%:!+%!,$9$#$%!,$!2$(2,(,$!"(%%(0!(!(3#(&*$#!(!('/(4<+!&$*(')9(:!
$&X/(&'+!+%!,$!;++"$#(4<+!#$-$#$06%$!\%!('/(45$%!"+%)')9(%@!

Assim, os deveres de cooperação ou assistência são aqueles que obrigam as 
"(#'$%!(!"#$%'(#$0!(%%)%'T&;)(!;+0!#$2(4<+!(+!+38$'+!,+!;+&'#('+!,/#(&'$!$!(">%!(!
$=$;/4<+!,+!0$%0+@!^0!$=$0"2+!%<+!(%!+3#)*(45$%!,(%!0+&'(,+#(%!,$!(/'+0>-
9$)%!,$!-(3#);(#!"$4(%!,$!#$"+%)4<+!0$%0+!(">%!;$%%(,(!(!"#+,/4<+!,+!0+,$2+!,+!
(/'+0>9$2!+/!()&,(!+!%$#9)4+!,$!(%%)%'T&;)(!'7;&);(!,+%!"#+,/'+%36. São deveres 
que visam a proteger os interesses especialmente do consumidor. 

I+&-+#0$!+3%$#9(,+:!'()%!,$9$#$%!(&$=+%:!(!,$%"$)'+!,$!+#)*)&(#$06%$!&(!
3+(6-7!+38$')9(!$!'$#$0!,$&+0)&(45$%!;+0+!2$(2,(,$:!;++"$#(4<+:!;+&%$2N+:!&<+!
substituem o antagonismo contratual. São deveres jurídicos e não morais, como 
estudado no item 2.3 e, portanto, exigíveis juridicamente. Por conterem um con-
'$[,+!7');+:!;+##$6%$!+!#)%;+!,$!%$#$0!;+&-/&,),+%!;+0!,$9$#$%!-#('$#&+%!&/0(!
;+&;$"4<+!%+2),(#)%'(@!O+,(9)(:!+!X/$!(!3+(6-7!"#$'$&,$!7!/0(!('/(4<+!$%;+##$)'(:!
,$!-+#0(!X/$!(%!"(#'$%!&<+!('/$0!,$!-+#0(!(!#+0"$#$0!+!$X/)2?3#)+!;+&'#('/(2!(!
B0!,$!%$!3$&$B;)(#$0@!A<+!%$!$%"$#(!X/$!$2(%!('/$0!,$!-+#0(!%+2),1#)(:!(270!,(%!
obrigações assumidas no contrato.

Passa-se então, à importante questão relacionada com as conseqüências 

,+!,$%;/0"#)0$&'+!,+%!,$9$#$%!(;$%%>#)+%!$!()&,(!(+!(2(#*(0$&'+!,+!%$/!"("$2@!

35!PRARrRg!I YQR_Y :!+"!;)'!"@!MJM
36!F#'@!qH!,+!I>,)*+!,$!Q$-$%(!,+!I+&%/0),+#
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3.3 Violação e consequências 

F!"#)0$)#(!X/$%'<+!X/$!%$!;+2+;(!#$-$#$6%$!\%!;+&%$XpT&;)(%!,(!9)+2(4<+!,$!

/0!,$9$#!(;$%%>#)+@!_&,(*(6%$!%$!$2(%!%$!#$%'#)&*$0!("$&(%!\!+3#)*(4<+!,$!#$"(#(#!

os danos ou podem gerar a invalidade ou a resolução do contrato. 

Se durante a execução do contrato a violação do dever anexo importar em 

(,)0"2$0$&'+!,$-$)'/+%+!,+!;+&'#('+:! $2(!*$#(#1!+!,)#$)'+! \! )&,$&).(4<+!"(#(!(!

contraparte. 

g$:!'+,(9)(:!(!9)+2(4<+!-#/%'#(#!+!(,)0"2$0$&'+!;+&'#('/(2!$2(!"+,$#1!$&%$-

jar a resolução do contrato válido. 

m1! ()&,(! (%! N)">'$%$%! $0! X/$! (! 9)+2(4<+! *$#(! (! )&9(2),(,$! ,+! &$*>;)+!

B#0(,+:! X/(&,+!N+/9$#!/0!9?;)+!&(! %/(! -+#0(4<+@!^0!$=$0"2+! ;+##)X/$)#+! 7!

X/(&,+!(!"(#'$!+0)'$!/0(!)&-+#0(4<+!%+3#$!(!$=$;/4<+!;+&'#('/(2!+/!,$!(2*/0!

conteúdo e se a contraparte soubesse não teria celebrado o pacto. Nestes casos, o 

;+&'#('+!7!(&/2(,+:!#$%'(&,+!+!,)#$)'+!)&,$&).('>#)+!"(#(!(!;+&'#("(#'$@!

F%%)0:!()&,(!X/$!+!;+&'#('+!%$8(!&/2+!$!&<+!*$#$!$-$)'+%!8/#?,);+%:!+%!,$9$-

#$%!(;$%%>#)+%!%/3%)%'$0!+!X/$:!0()%!/0(!9$.:!,$0+&%'#(!(!%/(!,$%9)&;/2(4<+!,+!

conteúdo contratual. 

4 A PÓS-EFICÁCIA DAS OBRIGAÇÕES

4.1 Introdução

F!">%6$B;1;)(!,(%!+3#)*(45$%!'$0!+!%$/!$%'/,+!0/)'+!"#>=)0+!(+!,+%!,$-

veres anexos, eis que a culpa  !"#$ %&#'($)*+#'( constitui uma violação a estes 

deveres em momento posterior à extinção do contrato.

A culpa$ !"#$ %&#'($)*+#'( não teve a mesma repercussão na comunidade 

jurídica da culpa in contrahendo de Ihering, apesar dela corresponder exatamente 

“à projeção simétrica da culpa in contrahendo!&+!"$#?+,+!">%!;+&'#('/(2V37. 

A doutrina teve sua origem na Alemanha com o intuito de tratar de situa-

ções em que mesmo depois de extinto o contrato subsistiam deveres para as partes 

;+0!#$2(4<+!\%!%/(%!;)#;/&%']&;)(%:!0(%!X/$!&<+!;+&%')'/?(0!+3#)*(4<+:!+38$'+!,$!

cláusula contratual ou de lei. 

h1#)+%!%<+!+%!0+')9+%!,(!%/(!"+/;(!,)-/%<+:!(!;+0$4(#!"$2(!"$X/$&(!X/(&-

tidade de casos em que ocorre a violação de deveres anexos em momento posterior 

37!PRARrRg!I YQR_Y @! "@!I)':!"@!MHf
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ao término do contrato. Por outro lado, inúmeros são os casos de aplicação da 

culpa in contrahendo, o que contribuiu para a sua maior propagação.  

Também ocorreu um atraso em sua redução dogmática, que somente se deu 

(">%!(!;+&%(*#(4<+!,(!'$+#)(!&(!F2$0(&N(38@!F%%)0:!()&,(!X/$!-+%%$!+!;(%+!,$!%/(!

)&9+;(4<+:!$2(!&<+!$#(!2$9(&'(,(!"$2+%!8/#)%'(%:!"$2(!"#>"#)(!-(2'(!,$!;+&%;)T&;)(!

,$!%/(!$=)%'T&;)(@!Q$%'(!-+#0(:!$2(!"(%%+/!(!%$#!(;$)'(!$!("2);(,(!%+0$&'$!(!"(#')#!

de da década de 192039@!P(%!()&,(!N+8$:!(!'$+#)(!&<+!#$;$3$!/0(!-/&,(0$&'(4<+!

precisa, motivo pelo qual propõe-se o seu estudo.  

4.2 Evolução e fundamentos da teoria

4.2.1 Evolução da culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(

Menezes Cordeiro40 relata três casos ocorridos na Alemanha em meados do 

%7;/2+!"(%%(,+!$0!X/$!%$!9$#)B;+/!(!+;+##T&;)(!,(!#$%"+&%(3)2),(,$!">%6;+&'#(-

'/(2:!'+,(9)(:!("$&(%!&+!"#)0$)#+:!(!'$+#)(!#$%'+/!)&9+;(,(@!A+%!,$0()%:!(!-/&,(-

0$&'(4<+!3(%$+/6%$!&(!3+(6-7:!;+&'/,+!%$0!(!$="2);)'(4<+!,(!;/2"a post pactum 

)*+#'(:!+!X/$!;+&'#)3/)/!"(#(!(!%/(!"+/;(!,)-/%<+@!!!

O primeiro caso é o do terreno com vista para o monte. Uma senhora ad-

X/)#)/!/0!2+'$!"+#!'$#!+!9$&,$,+#!2N$!*(#(&'),+!X/$!+!0$%0+!'$#)(!9)%'(!,$B&)')9(!

"(#(!/0!2)&,+!0+&'$@!D(#(!'(&'+:!(B#0+/!X/$!(!2$*)%2(4<+!,(!;),(,$!"#+)3)(!(!$,)-

B;(4<+!&+%!'$##$&+%!\!-#$&'$!,+!%$/:!+!X/$!2N$!*(#(&')#)(!(!9)%'(!,$B&)')9(@!D(%%(,+%!

(2*/&%!0$%$%!,(!(X/)%)4<+!,+!'$##$&+:!+!"#>"#)+!9$&,$,+#!%+2);)'+/!/0(!(2'$#(4<+!

&+!"2(&+!,$!/#3(&).(4<+!,(!;),(,$:!+!X/(2!"(%%+/!(!"$#0)')#!(!$,)B;(4<+!&+%!2+'$%!

$0!-#$&'$!,+!'$##$&+!,(!;+0"#(,+#(:!-(.$&,+!;+0!X/$!$2(!"$#,$%%$!(!9)%'(@!R2(:!

então, ingressou em juízo contra o alienante requerendo vultuosa indenização e 

+3'$9$!T=)'+!&+!O#)3/&(2!,$!Y$9)%'(!F2$0<+:!(">%!(!"$#,(!&(%!)&%']&;)(%!)&-$#)+-

res. Cumpre observar, neste tocante, que inexistia disposição contratual relativa à 

perda da vista pela autora.  

 !%$*/&,+!;(%+!#$2('(,+!7!+!,(!-(3#);(4<+!,+%!;(%(;+%!,$!"$2$@!F!(/'+#(!

38 Idem, idem, p. 626
39 Donnini, Rogério Ferraz. Responsabilidade Civil Pós-contratual: no Direito Civil, no Direito 
do Consumidor, no Direito do Trabalho e no Direito Ambiental. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2007, p. 
90. O autor relata que o marco do acolhimento da teoria se deu “em  1925, quando o Reichsgericht 
dYUe!,$;),)/!X/$:!(">%!+!'7#0)&+!,$!/0(!;$%%<+!,$!;#7,)'+:!+!;$,$&'$!,$9$#)(!;+&')&/(#!(!&<+!)0"+#!
+3%'1;/2+%!(+!;$%%)+&1#)+V@!!
40 Apud Donnini, Rogério Ferraz. Op. Cit. p. 91-94
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$&;+0$&,+/!+!,$%$&N+!,+%!0+,$2+%!,(%!#7%!(!B0!,$!"#+,/.)#!$!9$&,$#!+%!;(%(;+%@!

I/0"#),+!+!;+&'#('+!$!(">%!(!-(3#);(4<+!,+%!(*(%(2N+%:!(%!#7%!9$&,$#(0!+%!0$%-

0+%!0+,$2+%!"(#(!/0(!;+&;+##$&'$!,(!(/'+#(:!+!X/$!-$.!;+0!X/$!$2(!)&*#$%%(%%$!

$0!8/?.+!#$X/$#$&,+!)&,$&).(4<+!"$2+%!"#$8/?.+%!%+-#),+%@!F!(/'+#(!'(0370!+3-

teve êxito no Tribunal de Revista Alemão. Ressalta-se que não havia cláusula de 

$=;2/%)9),(,$!&+!;+&'#('+!B#0(,+!$&'#$!(%!"(#'$%@!

 ![2')0+!;(%+!#$-$#$6%$!\!9$&,(!,$!/0!'("$'$!(!/0!N+'$2:!$0!X/$!(!9$&,$-

dora indicou um terceiro para proceder à colagem do mesmo no piso do estabe-

2$;)0$&'+@!O+,(9)(!$2(!&<+!)&-+#0+/!(+!'$#;$)#+!X/$!+!0('$#)(2!,$!;+&-$;4<+!,(!

peça havia sido alterado e era incompatível com a cola utilizada. Assim, o tapete 

-+)!,(&)B;(,+!,$9),+!(+!"#+;$,)0$&'+!,$!;+2(*$0@! !N+'$2!#$'$9$!+!9(2+#!,+!"(-

*(0$&'+!$!(!9$&,$,+#(!)&*#$%%+/!$0!8/?.+!$0!-(;$!,$2$:!'$&,+!"$#,),+!(!,$0(&,(!

no Tribunal de Revista Alemão.   

h$#)B;(6%$!X/$:!$0!'+,+%!+%!;(%+%!&(##(,+%:!(%!+3#)*(45$%!&$*+;)()%!-+#(0!

,$9),(0$&'$!;/0"#),(%!$!+%!;+&'#('+%!B&(2).(,+%@!D+#'(&'+:!&<+!N+/9$!9)+2(4<+!

contratual em nenhum deles. A responsabilidade dos demandados se deu pela in-

-#(4<+!,+%!,$9$#$%!(&$=+%!(+%!;+&'#('+%:!+#)/&,+%!,(!3+(6-7!+38$')9(!$!X/$:!"+#-

'(&'+:!&<+!;+&%')'/$0!"#$%'(45$%!$%"$;?B;(%@!A+%!,+)%!"#)0$)#+%!;(%+%:!%$!,$/!(!

violação do dever de lealdade para com o ex-parceiro contratual. No terceiro caso, 

)&-#)&*)/6%$!+!,$9$#!,$!$%;2(#$;)0$&'+!X/(&,+!,(!+0)%%<+!%+3#$!(!(2'$#(4<+!,+!

0('$#)(2!,$!-(3#);(4<+!,+!'("$'$:!X/$!(!9$&,$,+#(!%(3)(!%$#!)&;+0"('?9$2!;+0!+!

antigo procedimento de colagem.

O Tribunal de Revista Alemão em todos os casos entendeu que, mesmo 

(">%!+!;/0"#)0$&'+!,(%!+3#)*(45$%!;+&'#('/()%:!N(9)(!/0!,$9$#!+#)/&,+!,(!3+(6-7!

+38$')9(!X/$!)0"/&N(!\%!"(#'$%!;+0"+#'(#6%$!,$!-+#0(!2$(2!"(#(!;+0!+!$=6"(#;$)#+@!

F">%!(!("2);(4<+!,(!'$+#)(!&$%'$%!;(%+%:!(!,+/'#)&(!"(%%+/!(!'#(4(#!+%!%$/%!

contornos, o que, todavia, não implicou na sua consolidação na jurisprudência e 

&$0!%/(!/&]&)0$!(;$)'(4<+!"$2+%!,+/'#)&(,+#$%@!

F!#$-+#0(!,+!EUE!di)9#+!,(%! 3#)*(45$%e!'(0370!&<+!"+%)')9+/!$%'(!'$-

+#)(:!+!X/$!,$0+&%'#(!(!,)B;/2,(,$!&(!%/(!;+&%+2),(4<+!&+!Q)#$)'+!F2$0<+!$!;+&-

sequentemente em outros países41. 

A+!Q)#$)'+!E#(%)2$)#+:! /0! -(0+%+! ;(%+! +;+##),+! $0!KLJt! $! $&9+29$&,+!

,+)%!-(0+%+%!8/#)%'(%:!Y/)!E(#3+%(!$!`@u@!I(#9(2N+!,$!P$&,+&4(!7!/0(!N)">'$%$!

$0!X/$!%$!$&X/(,#(!"$#-$)'(0$&'$!(!'$+#)(!,(!;/2"(! !"#$ %&#'($)*+#'(. Todavia, 

ela não constituiu objeto de discussão, até mesmo porque a sua consagração se deu 

41 Donnini, Rogério Ferraz. Op. Cit. p. 145
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alguns anos depois na Alemanha42. 

O caso envolveu duas grandes indústrias têxteis: Companhia Nacional de 

O$;),+%!,$!`/'(!$!I+0"(&N)(!D(/2)%'(!,$!F&)(*$&%@!I+&'#('+/6%$!(!-/%<+!,(!-13#)-

;(!,$!`/'(!g(&'vF&(:!,$!"#+"#)$,(,$!,$!F&'n&)+!w29(#$%!i$)'$!D$&'$(,+:!%)'/(,(!

&+!3()##+!,(!P++;(:!$0!g<+!D(/2+:!;+0!(%!-13#);(%!g<+!`+<+!$!g(&'(!i/.)(:!(!B0!

,$!-+#0(#!(!I+0"(&N)(!A(;)+&(2!,$!O$;),+%!,$!`/'(@!F">%!/0!(&+!,(!9$&,(:!+!

I+&,$!w29(#$%!"$&'$(,+!#$X/$#$/!2);$&4(!"(#(!)&%'(2(#!/0(!-13#);(!;+0!(!0$%0(!

atividade comercial da anterior, também no bairro da Mooca, denominada Com-

panhia Paulista de Aniagens.

Sentindo-se lesionada com esta conduta, a Companhia Nacional de Tecidos 

,$!`/'(!(8/).+/!/0(!(4<+!$0!-(;$!,(!I+0"(&N)(!D(/2)%'(!,$!F&)(*$&%!(2$*(&,+!

concorrência desleal e requerendo a restituição de 3.000 contos de réis, objetos 

do contrato de compra e venda que haviam sido pagos à Álvares Penteado pela 

posição e prestígio de sua então indústria no mercado, bem como perdas e danos 

e juros de mora. 

A ré contestou ao argumento de que a clientela não havia sido objeto do 

contrato, pois ela não estava abrangida pelo valor pago, e deveria prevalecer a 

liberdade de comércio43.

F!(/'+#(!"$#,$/!(!,$0(&,(!$0!"#)0$)#(!)&%']&;)(:!'$&,+!(!%$&'$&4(!$&'$&-

,),+!X/$!&<+!N(9)(!;21/%/2(!;+&'#('/(2!"#$9$&,+!X/(2X/$#!X/$%'<+!#$2(')9(!\!-#$-

guesia bem como relativa à instalação de indústria com o mesmo objeto no local, 

sendo, portanto, lícita a conduta do réu.    

Em recurso ao Supremo Tribunal Federal, J.X. Carvalho de Mendonça, 

$&'<+!"#+;/#(,+#!,(!I+0"(&N)(!A(;)+&(2!,$!O$;),+%!,$!`/'(:!;+&%$*/)/!(!#$-+#0(!

,(!%$&'$&4(:!X/$!%$!,$/!"$2+!-/&,(0$&'+!,$!X/$!&+!9(2+#!"(*+!(!'?'/2+!,$!"#$%'?*)+!

(2;(&4(,+!"$2(!-13#);(!,$!`/'(!g(&'vF&(:!$%'(9(!)&;2/?,(!(!-#$*/$%)(:!+!X/$!;(#(;-

terizou a cessão da clientela. 

O+,(9)(!(!I+0"(&N)(!D(/2)%'(!,$!F&)(*$&%!#$;+##$/!,+!(;>#,<+!"+#!0$)+!

de embargos, nos quais Rui Barbosa argumentou que o valor pago pelo prestígio 

,(!-13#);(!&<+!)&;2/)/!(!;$%%<+!,$!;2)$&'$2(@!g$!$%'(!-+%%$!(;+#,(,(:!+!'$#)(!%),+!,$!

-+#0(!$="#$%%(:!"+)%!$%'(!&<+!$%'1!)0"2?;)'(!&(!(2)$&(4<+!,+!-/&,+!,$!;+07#;)+@!F!

'$%$!,+%!$03(#*+%!-+)!(;+2N),(:!'$&,+!+!gOS!$&'$&,),+!X/$!,$9$#)(!"#$9(2$;$#!+!

que estava expresso no contrato. 

42 Idem, idem, p. 96/100
43 Idem, idem, p. 96/100.
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Ressalta-se que não havia regra expressa naquela época quanto à proibição 

da prática de concorrência com o adquirente de estabelecimento comercial, hoje 

"#$9)%'(!&+!(#'@!K@KGt!,+!I>,)*+!I)9)2@!F%%)0:!(!;/2"(! !"#$ %&#'($)*+#'( poderia 

%$#!"2$&(0$&'$!)&9+;(,(!;+0!3(%$!&(!3+(6-7!+38$')9(!"#$9)%'(!&+!$&'<+!9)*$&'$!

I>,)*+!I+0$#;)(2!,$!KsfJ44@!I+&'/,+:!(!;/2'/#(!8/#?,);(!-/&,(,(!&+!2)3$#(2)%0+!

encontrava-se bem mais sedimentada no sentido da autonomia da vontade do que 

&(!;+##$4<+!,(%!;+&,/'(%@!D$#;$3$6%$:!"$2+%!(#*/0$&'+%!,$;)%>#)+%:!X/$!%+0$&-

'$!-+)! 2$9(,(!$0!;+&'(!(!"#$9)%<+!;+&'#('/(2!,(!;$%%<+!,$!;2)$&'$2(!"(#(!*$#(#!(!

+3#)*(4<+!,$!)&,$&).(#@!A<+!%$!;+*)'+/!$0!&$&N/0!0+0$&'+!,$!)&9+;(#!(!3+(6-7!

como limitadora das condutas das partes. 

Assim, a culpa$ !"#$ %&#'($)*+#'(!-+)!%/%;)'(,(!"$2(!"#)0$)#(!9$.!&+!E#(-

%)2!$0!KMxJsxKLss:!&/0!(;>#,<+!,(!fy!I]0(#(!I?9$2!,+!O#)3/&(2!,$!`/%')4(!,+!Y)+!

Grande do Sul com o seguinte conteúdo: 

I+0"#(!$!9$&,(@!I/2"(!"+%'!"(;'/0!B&)'/0@! !9$&,$,+#!
X/$!)0$,)('(0$&'$!(">%!(!9$&,(!'+#&(!)&9)19$2!\!;+0"#(-
dora dispor do bem, ameaçando-a de morte e escorraçando-
-a do lugar, para aproveitar-se disto e vender a sua casa para 
outrem, descumpre uma obrigação secundária do contrato 
$!,1!0+')9+!\!#$%+2/4<+@!D#)&;?")+!,(!3+(6-7@!D#$2)0)&(#!,$!
nulidade rejeitada45.

F!"(#')#!,$!$&'<+:!()&,(!X/$!%$0!"#$9)%<+!$="#$%%(!,(!3+(6-7!&+!I>,)*+!

I)9)2!,$!KLKM:!$2(!"(%%+/!(!%$#!/')2).(,(!$0!(2*/&%!(#$%'+%!;+0+!-/&,(0$&'+!"(#(!

a culpa$ !"#$ %&#'($)*+#'(:!0(%!()&,(!N+8$!(!'$+#)(!&<+!"+%%/)!3(%$%!%>2),(%!&(!

doutrina e na jurisprudência. O maior argumento contrário à sua aplicação no atual 

direito obrigacional brasileiro46!;)&*$6%$!\!%/(!-(2'(!,$!"#$9)%<+!&+!+#,$&(0$&'+!

8/#?,);+:!(!"(#')#!,+!$&'$&,)0$&'+!,$!X/$!+!(#'@!GHH!,+!I>,)*+!I)9)2!&<+!#$*/2(-

0$&'+/!+!"$#?+,+!">%6;+&'#('/(2@!

I/0"#$:! $&'<+:! "(%%(#6%$! (+! $%'/,+!,+%! -/&,(0$&'+%! ,(! '$+#)(! ,(! ;/2"(!

 !"#$ %&#'($)*+#'(!(!B0!,$!%$!;+&;2/)#!"$2(!%/(!("2);(3)2),(,$@!

44!F#'@!KqK!,+!I>,)*+!I+0$#;)(2!E#(%)2$)#+!,$!KsfJ@!Y$9+*(,+!"$2+!I>,)*+!I)9)2!,$!HJJH@!
45 Apelação Cível 588.042.580. Rel: Ruy Rosado de Aguiar Júnior. Fonte: Jurisprudência TJRS, 
C-CIVEIS, 1997, V-2, T-11, P-11-16. RJTJRS, V-133/401.
46!FrRhRQ :!F&'n&)+!̀ /&X/$)#(!,$@!_&%/B;)T&;)(%:!,$B;)T&;)(%!$!,$%('/(2).(4<+!,+!D#+8$'+!,$!I>,)*+!
I)9)2!&(!X/$%'<+!,(!3+(6-7!+38$')9(!&+%!;+&'#('+%@!Revista do Tribunais, v.  775, maio 2000.  
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4.2.2 Fundamentos

A culp%$ !"#$ %&#'($)*+#'( por inúmeras vezes, não recebeu guarida do 

D+,$#!`/,);)1#)+!$!,(!,+/'#)&(:!%$8(!"$2(!-(2'(!,$!;+&N$;)0$&'+!"+#!"(#'$!,+%!8/-

#)%'(%:!%$8(!"$2(!-(2'(!,$!/0(!-/&,(0$&'(4<+!&+%!8/2*(,+%:!3$0!;+0+!"$2(!0$&+#!

-#$X/T&;)(!$0!X/$!$2(!%$!("2);(!$0!#$2(4<+!\!;/2"(!in contrahendo. 

A$%'$!'+;(&'$:!;/0"#$!(&(2)%(#!X/()%!+%!-/&,(0$&'+%!,$%'(!'$+#)(!(!B0!,$!

%$!9$#)B;(#!(!%/(!("2);(3)2),(,$!&+!('/(2!Q)#$)'+! 3#)*(;)+&(2!E#(%)2$)#+@!

 !0()+#!-/&,(0$&'+!,(!'$+#)(!$0!$%'/,+!7!+!"#)&;?")+!,(!3+(6-7!+38$')9(@!

I+&-+#0$!$="+%'+!&+!"#)0$)#+!'>");+!,$%'$!'#(3(2N+:!(!3+(6-7!"+%%/)!'#T%!"#)&;)-

"()%!-/&45$%:!%$&,+!/0(!,$2(%!(!;#)(4<+!,$!,$9$#$%!(&$=+%!(+!;+&'#('+@!R%'$%:!"+#!

%/(!9$.:!&<+!;+&%')'/$0!,$9$#$%!;+&'#('/()%:!0(%! 2('$#()%!(+!&$*>;)+! 8/#?,);+!$!

&<+!%<+!"#$9)%?9$)%!;+0!(&'$;)"(4<+@!h$#)B;+/6%$:!()&,(:!X/$!+%!,$9$#$%!(&$=+%!

existem durante todo o período contratual, bem como nos períodos que antecedem 

e sucedem o pacto.  

O(0370!-+)!$%'/,(,+!X/$!(!)&%$#4<+!,(!;21/%/2(!*$#(2!,(!3+(6-7!#$"#$%$&-

tou a abertura e a mobilidade do sistema jurídico, por ser uma técnica legislativa 

que permite o preenchimento do conteúdo da norma legal no caso concreto. Com 

(!$&'#(,(!$0!9)*+#!,+!I>,)*+!I)9)2!,$!HJJH:!$%'(!;21/%/2(!"(%%+/!(!#$*$#!'+,+!+!

direito obrigacional brasileiro.  

Sendo, portanto, permitido o reenvio a standards metajurídicos na aplica-

4<+!,(!3+(6-7!+38$')9(:!()&,(!X/$!%$!$&'$&,(!X/$!+!+#,$&(0$&'+!,$)=+/!,$!"#$-

9$#!(!%/(!("2);(4<+!&+!"$#?+,+!">%6;+&'#('/(2:!&<+!#$%'(0!,[9),(%!,$!X/$!$2(!7!

)&'$)#(0$&'$!("2);19$2:!"$2+!%)0"2$%!-('+!,$!(%!;21/%/2(%!*$#()%!#$*$#$0!'+,(%!(%!

N)">'$%$%!&<+!"#$9)%'(%!&(!2$)@!R%'(!7!(!%/(!-/&4<+:!;+&-+#0$!$=(/%')9(0$&'$!,$-

0+&%'#(,+!&+!)'$0!H@H!,$%'$! '#(3(2N+@!A<+!N1!&$;$%%),(,$!,(!">%6$B;1;)(!$%'(#!

prevista expressamente no ordenamento jurídico para a teoria ter ampla aplicação, 

9)%'+!X/$!(!;21/%/2(!*$#(2!9)%(!$=('(0$&'$!(!(3#(&*$#!(%!%)'/(45$%!-/'/#(%!X/$!&<+!

estão normatizadas. 

Y$%%(2'(6%$!X/$!"$#B2N(0+%!,+!$&'$&,)0$&'+!,$!X/$!+!(#'@!GHH!,+!;>,)*+!

;)9)2!&<+!,$)=+/!,$!"#$9$#!(!("2);(4<+!,(!3+(6-7!&+!"$#?+,+!">%6;+&'#('/(2:!("$-

%(#!,$!%/(!#$,(4<+!;+&-/%(@!F2)1%:!%$#)(!)&;+$#$&'$!(B#0(#!X/$!(!3+(6-7!+38$')9(!

"+%%/)! (! -/&4<+!,$! ;#)(#! ,$9$#$%! (&$=+%:! &<+!,$'$#0)&19$)%! ;+0!(&'$;)"(4<+!$!

considerar que a legislação previu apenas parte deles. A cláusula geral não tem 

aplicação restritiva, mas extensiva, sendo a amplitude a grande característica de 

sua fattispecie. Todavia, a argumentação acima exposta é válida para rebater o 
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entendimento contrário, baseado na dogmática oitocentista, que ainda se encontra 

arraigada na cultura jurídica brasileira.  

F%%)0:!"+#!,$;+##$#!,(!3+(6-7!+38$')9(:!&<+!N1!&$;$%%),(,$!,$!(!;/2"(!post 

 %&#'($)*+#'( ter qualquer previsão legal para ser acolhida pelo ordenamento ju-

#?,);+!3#(%)2$)#+:!%$&,+:!'+,(9)(:!)&;+##$'(!(!(B#0(4<+!,$!X/$!+!(#'@!GHH!,+!I>,)*+!

Civil Brasileiro não recepcionou a culpa  !"#$ %&#'($)*+#'( devido à sua redação. 

Rogério Ferraz Donnini47!'(0370!'#(.!;+0+!-/&,(0$&'+%!,(!">%6$B;1;)(!

,(%!+3#)*(45$%!(!-/&4<+!%+;)(2!,+!;+&'#('+!$!+!"#)&;?")+!,(!,)*&),(,$!,(!"$%%+(!

humana, trazendo como argumentação a restrição da autonomia privada e a prote-

ção do parceiro contratual.  

I+0!+!)&'/)'+!,$!,$2)&$(#!+!]03)'+!,$!("2);(4<+!,(!'$+#)(:!"(%%(6%$!(+!$%-

tudo das características da culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(. 

4.3 Distinção entre culpa  !"#$ %&#'($)*+#'( e outras espécies

P$&$.$%!I+#,$)#+!#$2('(!X/$!j&/0!;$#'+!(0+#B%0+!(;#?');+:!'T0!%),+!;+&-

%),$#(,(%!,$!;""-!'+,(%!(%!0(&)-$%'(45$%!,$!8/#),);),(,$!X/$!%$!0(&)-$%'$0!,$"+)%!

,$!$=')&'(!(!+3#)*(4<+V48.  

Q$!-('+:!&$0!'+,(!+3#)*(4<+!">%6;+&'#('/(2!;(#(;'$#).(!(!;/2"(!post pactum 

)*+#'(, sendo várias as espécies de obrigações que podem surgir em momento 

posterior ao término de uma relação contratual. 

Cumpre, assim, distinguir a culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(!,(%!,$0()%!N)">'$%$%!

,$!#$%"+&%(3)2),(,$!X/$!"+,$0!%/#*)#!(">%!B&,+!+!;+&'#('+@

A partir dos exemplos dados, e de traçadas as bases e os contornos da te-

oria, tem-se que a culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(!%$!;+&B*/#(!X/(&,+!,(!9)+2(4<+!,$!

,$9$#$%!(&$=+%!(">%!+!'7#0)&+!,+!&$*>;)+!8/#?,);+@! 3%$#9(6%$!X/$!+!"+&'+!X/$!(!

,)%')&*/$!,$!+/'#(%!B*/#(%!8/#?,);(%!7!(!-(2'(!,$!"#$9)%<+!,$!'()%!,$9$#$%!$0!;21/%/-

2(!;+&'#('/(2!+/!$0!X/(2X/$#!2$*)%2(4<+@!g<+!,$9$#$%!+#)/&,+%!,(!3+(6-7!+38$')9(:!

e, portanto, imprevisíveis por antecipação. 

F!,)B;/2,(,$!,$!%/(!;(#(;'$#).(4<+!$%'1:!"+#'(&'+:!&+!-('+!,$!0/)'+%!,$9$-

#$%!2('$#()%!">%6;+&'#('/()%!%$#$0!N+8$!"#$9)%'+%!$0!&+%%(!2$*)%2(4<+!;+&%/0$#)%-

'(:!;+0+!7!+!;(%+!,+!(#')*+!qH:!"(#1*#(-+![&);+!,+!IQI49. 

47 Op. Cit. p. 118-121
48! "@!I)'@!"@!MHt@! !(/'+#!/')2).(!(!%)*2(!j;""-V!"(#(!%$!#$-$#)#!\!;/2"(! !"#$ %&#'($)*+#'(. 
49!F#'@! qH@!  %! -(3#);(&'$%! $! )0"+#'(,+#$%! ,$9$#<+! (%%$*/#(#! (! +-$#'(! ,$! ;+0"+&$&'$%! $! "$4(%! ,$!
#$"+%)4<+!$&X/(&'+!&<+!;$%%(#!(!-(3#);(4<+!+/!)0"+#'(4<+!,+!"#+,/'+@!D(#1*#(-+![&);+@!I$%%(,(%!(!
"#+,/4<+!+/!)0"+#'(4<+:!(!+-$#'(!,$9$#1!%$#!0(&'),(!"+#!"$#?+,+!#(.+19$2!,$!'$0"+:!&(!-+#0(!,(!2$)@
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Q$%'(!-+#0(:!(!B0!,$!,$2)&$(#!(!'$+#)(!,(!;/2"(! !"#$ %&#'($)*+#'(, Me-

nezes Cordeiro50! -$.!/0(!$%"7;)$!,$!;2(%%)B;(4<+!,$!'+,(%!(%!,$0()%!B*/#(%!X/$!

"+%%(0!%$#!;+&-/&,),(%!;+0!$2(@!h$#$0+%!X/$:!(!,$%"$)'+!,+!&+0$!,(,+!(!(2*/0(%!

,$2(%:!&$0!0$%0+!%$!'#('(!,$!">%6$B;1;)(:!0(%!,$!$B;1;)(!;+&'#('/(2@

F!"#)0$)#(!,$2(%!7!(!">%6$B;1;)(!("(#$&'$@!R2(!%$!,1!X/(&,+!+!$-$)'+!"+%'$#)+#!

ao término do contrato está previsto em disposição legal ou em cláusula contratual. 

Como exemplos, temos os artigos 10º, § 1ºz  e 32 do CDC. Rogério Ferraz Donnini51 

+3%$#9(!&$%'$%!;(%+%!X/$!j%$!(!"#>"#)(!&+#0(!8/#?,);(!)0"5$!/0!;$#'+!$-$)'+:!&<+!

N1!X/$!%$!-(2(#!$0!">%6$B;1;)(:!0(%!$0!$B;1;)(:!)%'+!7:!(!2$)!"#$9T!X/$!/0(!,(,(!

+3#)*(4<+!'$0!,$!%$#!;/0"#),(!&/0!0+0$&'+!"+%'$#)+#V@!Q$!-('+:!(!9)+2(4<+!,$!'()%!

,$9$#$%!;+&B*/#(!+!,$%;/0"#)0$&'+!(!/0!,)%"+%)')9+!2$*(2!+/!;21/%/2(!;+&'#('/(2@!

F!%$*/&,(!B*/#(!7!(!,$&+0)&(,(!">%6$B;1;)(!9)#'/(2!X/$!%$!,1!X/(&,+:!(">%!

o cumprimento da prestação principal, surge um dever relativo à prestação secun-

,1#)(@!I+0+!$=$0"2+!'$06%$!+!;+&'#('+!,$!2+;(4<+:!&+!X/(2!(">%!+!"(*(0$&'+!,(!

última parcela, surge para o locatário o dever de restituir o bem para o proprietário52. 

 !,$9$#!(X/)!%/#*$!,+!-('+!,$!%$#!;+0"2$=(!(!#$2(4<+!+3#)*(;)+&(2!$%'(3$2$;),(!"$2+!

contrato, ou seja, é um dos deveres que constituem todo o complexo de obrigações 

$!&<+!/0(!$B;1;)(!"+%'$#)+#@!

F!'$#;$)#(!B*/#(!7!(!">%6$B;1;)(!;+&')&/(,(@!FX/)!&<+!%$!'$0!"#+"#)(0$&'$!

">%6$B;1;)(:!0(%!+!;/0"#)0$&'+!,$!/0!;+&'#('+!;+&')&/(,+@! !$=$0"2+!'#(.),+!7!

a compra e venda a prazo53@!h$#)B;(6%$:!(X/):!X/$!'(0370!&<+!%$!'#('(!,$!/0(!">%-

6$B;1;)(:!0(%!,$!$=$;/4<+!;+&'#('/(2:!9)%'+!X/$!(!+3#)*(4<+!"#)&;)"(2!,+!(,X/)#$&'$!

é o pagamento do preço. 

Portanto, em nenhuma das situações acima descritas pode-se aplicar a teoria 

da culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(:!X/$!-+)!,$&+0)&(,(!"+#!P$&$.$%!I+#,$)#+!;+0+!">%-

6$B;1;)(!$0!%$&'),+!$%'#)'+@!R%'(!%+0$&'$!%$!,1!X/(&,+!+!,$9$#!(;$%%>#)+!&<+!$%'1!

"#$9)%'+!$0!,)%"+%)')9+!2$*(2!+/!;+&'#('/(2!$!&<+!#$"#$%$&'(!+3#)*(4<+!(;$%%>#)(@!!

4.4 Responsabilidade civil pós-contratual e a terceira via 

 ![2')0+!(%"$;'+!(!%$#!(3+#,(,+!;+0!#$2(4<+!(+!'$0(!$0!$%'/,+!#$-$#$6%$!\!

espécie de responsabilidade civil advinda da culpa  !"#$ %&#'($)*+#'(. 

50 Op. Cit.p. 627 
51 Op. Cit. p. 129
52 Donnini, op. Cit. p. 130
53 Idem, idem, p. 130
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 ! '$0(! 7! "+2T0);+! $! %$/! (%"$;'+! "#1');+! %$! 9$#)B;(! "#)&;)"(20$&'$! "+#!
;+&'(!,(!"#+9(!(!%$#!-$)'(!"+#!(X/$2$!X/$!%+-#$/!+!,(&+!$!,+!"$#?+,+!,$!"#$%;#)4<+!
"(#(!"2$)'$(#!(!)&,$&).(4<+!$0!8/?.+@!Q)%;/'$6%$:!(%%)0:!%$!(!#$%"+&%(3)2),(,$!">%-
6;+&'#('/(2!%$#)(!;+&'#('/(2:!"$2+!-('+!,+!,$9$#!9)+2(,+!%$#!(&$=+!(+!;+&'#('+!+/!
extracontratual, em virtude da extinção do pacto. 

A responsabilidade extracontratual ou aquiliana, resumidamente, é aquela 
prevista na regra geral de responsabilidade civil do art. 186 c/c 92754!,+!I>,)*+!
I)9)2:! X/$! +3#)*(! (+! +-$&%+#! (! #$"(#(4<+! ,+! "#$8/?.+! ;(/%(,+@!A$%'$%! ;(%+%:! +!
vínculo obrigacional entre as partes surge a partir do ato ilícito, quando pleiteada 
a indenização em juízo. Por não existir vínculo contratual antecedente entre as 
"(#'$%:!(!9?')0(!,$9$!;+0"#+9(#!+!-('+!X/$!)0"+#'+/!$0!9)+2(4<+!2$*(2:!+!,(&+!
;(/%(,+!$!+!&$=+!,$!;(/%(2),(,$!$&'#$!+!-('+!$!+!,(&+:!%$&,+!,$2(!+!n&/%!,(!"#+9(@!

Por outro vértice, a responsabilidade contratual advém do descumprimento 
de uma obrigação constante de um contrato válido. Os pressupostos para a res-
ponsabilidade do transgressor são, portanto, o contrato válido e a violação de uma 
obrigação contratual. É mister que o devedor tenha agido ao menos com culpa. 
Q$9$:!"+#'(&'+:!%$#!-$)'(!(!"#+9(!,+!"#$8/?.+!;(/%(,+!\!"(#'$!2$%(,(:!3$0!;+0+!,+!
&$=+!,$!;(/%(2),(,$!$&'#$!+!-('+!$!+!,(&+55. Todavia, pela existência de um vínculo 
(&'$#)+#!$&'#$!(%!"(#'$%:!+!0$#+!,$%;/0"#)0$&'+!)&8/%')B;(,+!,+!;+&'#('+!,1!(+!
lesado o direito de pleitear em juízo a indenização pelos prejuízos comprovados, 
,$!-+#0(!X/$!+!n&/%!,(!"#+9(!,(!(/%T&;)(!,$!;/2"(!"+#!(2*/0!-('+#!$=;2/,$&'$!,(!
%/(! #$%"+&%(3)2),(,$! 7! '#(&%-$#),+!"(#(!+!,$9$,+#@!D+#'(&'+:! (! ;+0"#+9(4<+!,(!
responsabilidade civil contratual é bem mais simples do que a prova da responsa-
bilidade aquiliana. 

Q)-$#$&;)(06%$!'(0370:!;+0!#$2(4<+!(+!"#(.+!"#$%;#);)+&(2!"(#(!%$!"2$)'$(#!
em juízo a responsabilidade civil, sendo que a extracontratual segue a regra do art. 
206, §3º, V56!,+!I>,)*+!I)9)2:!X/$!$%'(3$2$;$!+!"#(.+!,$!'#T%!(&+%@!D+#!+/'#+!2(,+:!(!
#$%"+&%(3)2),(,$!;+&'#('/(2!%$*/$!+%!"#(.+%!;+&'),+%!$0!,)%"+%)')9+%!$%"$;?B;+%!,$!
(;+#,+!;+0!(%!N)">'$%$%!$2$&;(,(%!&+!;>,)*+!;)9)2:!;+0+!7!+!;(%+!,+!"#(.+!,$!;)&;+!
anos para se pleitear a cobrança de dívidas líquidas constante de instrumento público 
ou particular (art. 206, § 5º, I), e do prazo de três anos para se pleitear o recebimento 

de aluguéis de prédios urbanísticos ou rústicos (art. 206, § 3º, I). 

54 Art. 186: “Aquele que, por ação ou omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e 
;(/%(#!,(&+!(!+/'#$0:!()&,(!X/$!$=;2/%)9(0$&'$!0+#(2:!;+0$'$!('+!)2?;)'+V@!F#'@!LHta!jFX/$2$!X/$:!"+#!
('+!)2?;)'+!d(#'%@!KsM!$!Kste:!;(/%(#!,(&+!(!+/'#$0:!B;(!+3#)*(,+!(!#$"(#162+V@!
55 Na responsabilidade civil objetiva, como é o caso dos prejuízos causados ao consumidor, não se 
exige a prova da culpa. 
56!F#'@!HJM@!jD#$%;#$9$!d@@@e!b!q+!R0!'#T%!(&+%!d@@@eh!6!(!"#$'$&%<+!,$!#$"(#(4<+!;)9)2V@!
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Cabe ressaltar, contudo, a existência de uma teoria desenvolvida por Claus-

-Wilhelm Canaris57 de que a responsabilidade civil oriunda da culpa post pactum 

)*+#'( seria um tertium genius, por ser uma espécie de regime misto, com carac-

'$#?%');(%!$%"$;?B;(%@!R%'$!*T&$#+!7!,$&+0)&(,+!,$!'$#;$)#(!9)(!,(!#$%"+&%(3)2)-

,(,$!;)9)2@! %!-/&,(0$&'+%!/')2).(,+%!"$2(!'$+#)(!%<+!,$!X/$!(!'$#;$)#(!9)(!$%'(#)(!

-/&,(,(!$0!9?&;/2+%!$%"$;?B;+%:!;+&%)%'$&'$%!$0!,$9$#$%!,(%!"(#'$%!&+! '#1-$*+!

&$*+;)(2:!,$9$#$%!$%'$%!%/"$#)+#$%!(+%!,$&+0)&(,+%!,$9$#$%!*$&7#);+%:!%/"$,]&$-

+%!,(!3+(6-7:!$!&<+!&+!,$9$#!*$#(2!,$!,)2)*T&;)(58. Assim, a responsabilidade não 

poderia ser contratual por derivar de um dever genérico de conduta e, por outro 

]&*/2+:! "+#! $0(&(#! ,+%! ,$9$#$%! ,+! '#1-$*+!&$*+;)(2:! $2(! /2'#("(%%(! (! >#3)'(! ,(!

mera extracontratualidade. 

O+,(9)(!$%'(!'$+#)(!$&;+&'#(!,)B;/2,(,$%!$0!)&%$#)#6%$!&(%!,)%"+%)45$%!('/-

ais do ordenamento jurídico brasileiro, não acrescentando nenhum auxílio com 

relação à prova a ser elaborada nos pleitos desta natureza, bem como com relação 

aos prazos de prescrição estabelecidos pela lei. O intérprete terá sempre que mo-

delar o caso em uma das duas espécies legais de responsabilidade civil previstas 

&+!+#,$&(0$&'+!8/#?,);+!(!B0!,$!;+&%')'/)#!(!"#+9(!$!,$B&)#!(%!#$*#(%!"#+;$%%/()%!

;+0!#$2(4<+!(+!%$/!n&/%@!

Q$%'(!-+#0(:!"$#B2N(0+%!,+!$&'$&,)0$&'+!,$!X/$!(!#$%"+&%(3)2),(,$!;)9)2!

advinda da culpa  !"#$ %&#'($)*+#'( é contratual. Ainda que os deveres anexos 

&<+! $%'$8(0! $="#$%%(0$&'$! "#$9)%'+%! $! &<+! $%'(3$2$4(0!"#$%'(45$%! $%"$;?B;(%:!

eles decorrem do contrato e terminam por constituir nada mais e nada menos do 

que o comportamento esperado pelas partes anteriormente, durante a vigência e 

(">%!(!$=')&4<+!,+!(;+#,+!,$!9+&'(,$%@!!

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 !$%'/,+! ,+%! ,$9$#$%! (&$=+%! (+%! ;+&'#('+%! 7! ,$! *#(&,$! )0"+#']&;)(! "(#(!

a compreensão da estrutura sistêmica ou complexa das relações obrigacionais. Tal 

;+&;$"4<+!"$#0)'$!(!"(#');)"(4<+!,(!3+(6-7!+38$')9(!&<+!%>!;+0+!9$'+#!)&'$#"#$'(')-

9+:!0(%!'(0370!;+0+!9$#,(,$)#(!-+&'$!,$!;#)(4<+!,$!,)#$)'+%!$!,$9$#$%!;+&'#('/()%@

R%'(!-/&4<+!,(!3+(6-7!"+%%)3)2)'(!+!$X/)2?3#)+!,(%!#$2(45$%!;+&'#('/()%!(!"(#-

')#!,$!/0(!;+&;$"4<+!-/&,(,(!$0!"(,#5$%!%+;)()%!X/$!9)%(!(!;+&'#+2(#!(%!;+&,/'(%!

57!IiF^g6{_imRiP!IFAFY_g:!_2!%)*&)B;('+!,)!/&(!#$*+2(0$&'(.)+&$!*$&$#(2$!,$2!2|+332)*(.)+&$!
e i titoli I e II delsecondo libro del BGB APUD DONNINI p. 159. 
58 Canaris apud Donnini, op. Cit. p. 160
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,(%! "(#'$%! ;+&'#('(&'$%:! ;2(%%)B;(&,+! ;+0+! )2?;)'+%! ;$#'+%! ;+0"+#'(0$&'+%! &<+!

previstos na relação negocial.

R)%!(! %/(!*#(&,$! #$2$9]&;)(!&+!(%"$;'+!"#1');+!,(! '$+#)(!,(%!+3#)*(45$%:!

'$&,+!$0!9)%'(!(!)0"+%%)3)2),(,$!,(%!"(#'$%!"#$9$#$0!&+%!&$*>;)+%!8/#?,);+%!'+,(%!

(%!;)#;/&%']&;)(%!X/$!"+%%(0!(,9)#!,$2$%:!3$0!;+0+!+%!%$/%!"+%%?9$)%!$-$)'+%!$!

consequências.

A$%'$!'+;(&'$:!(!3+(6-7!-/&;)+&(!;+0+!(/=?2)+!&(!#$%+2/4<+!,+%!;(%+%!$0!

X/$!+!$X/)2?3#)+!"#>"#)+!,+!;+&'#('+!-+#!,$%#$%"$)'(,+!$!&<+!N+/9$#!;+&%$X/T&;)(%!

legais ou contratuais previstas. Por ter uma fattispecie bastante ampla, a cláusula 

geral vem permitir a criação, em cada caso, da conduta esperada das partes. 

R%'(%! -/&45$%!,(!3+(6-7! 'T0!$%"$;)(2! #$2$9]&;)(!&+! '+;(&'$! \! ;/2"(!post 

 %&#'($)*+#'(, pois, quando de sua incidência, as consequências nunca estão des-

;#)'(%!$0!0$)+%!2$*()%!+/!;+&'#('/()%:!%$&,+!(!3+(6-7!(![&);(!-+&'$!,+%!,$9$#$%!

oriundos da teoria.   

Neste aspecto, ela exerce o papel crucial de reger todas as obrigações contra-

tuais, bem como aquelas paralelas ao pacto, dando origem à visão de obrigação como 

/0!;+0"2$=+!,$!,$9$#$%:!,)#$)'+%:!n&/%:!-(;/2,(,$%:!,)#$)'+%!"+'$%'(')9+%!$!"+%%)3)-

litando o desenvolvimento da ciência jurídica a partir da inserção de elementos que 

mantêm a atualização sistemática com base nos padrões vigentes na sociedade.   

OBJECTIVE GOOD FAITH: ANNEXES AND DUTIES OF THE POST-
BENEFIT OBLIGATIONS

ABSTRACT

ON)%!(#');2$!()0%!'+!(&(2Z.$!'N$!-/&;')+&%!+-!+38$;')9$!*++,!-()'N:!)&!"(#');/2(#!'N$!
;#$(')+&!+-! 2$*(2!+32)*(')+&%! (''(;N$,! '+!3/%)&$%%! (&,! )&,$"$&,$&'!+-! 'N$!"(#')$%@!
g$(#;N!(!%'/,Z!+-!)'%!;+&;$"':!%"$;)$%:!&('/#$:!;+&%$X/$&;$%!+-!N)%!&+&;+0"2)(&;$!
during the contract period and post-contractual. In this regard, it will result in a 
"+%'6$--$;')9$!(&(2Z%)%!+-!'N$!3+&,%:!(&,!-/&,(0$&'(2%!+-!$9+2/')+&!'N$+#Z!(&,!'N$!
,)%')&;')+&!+-!*/)2'!g/#9)9)&*!+#!"+%'6$--$;')9$!)&!'N$!%'#);'!%$&%$!+-!+'N$#!%"$;)$%!2(}@

Key-words: U/)2'!g/#9)9)&*C!D+%'6$--$;')9$C!U++,6-()'N!+38$;')9$@
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